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api asbronoiassa q spomcol 
“borrespondencia estrangelra 
(Do correspondente particular do «Commercio 
p do Porto») 


“PARIZ 20 DE NOVEMBRO DE 1863 


(Conclusão do numero antecedente) 


“A sessão da camara dos deputados abriu- 
so om Turin na ausencia do rei e dos minis- 
“tros. Logo na primeira sessão dous deputados, 
os srs. Laposta e Miali annunciaram a inton- 
ção de interpellar o ministerio ácerca da Folhas 
tica exterior,e o gnr. Ondey a respeito d'alguns 
factos da pólítica intérior, assim como sobre a 
Sicilia. A discussão foi adiada até à volta dos 
ministros. 

O rei Victor Manoel entrou em Napoles no 
dia 14 de outubro debaixo de uma grande chu- 
-VA, mas apenas tinha entrado no palacio e se 
mostrava à janella, reappareceu o sol, e desde 


esse momento brilha de uma maneira resplan- | P; 


decente. A multidão enchia à praça do plebis- 
sito.  Dir-se-ia, escreve, um de meus collegas, 

ue toda a Italia meridional está em Napoles. 
Ori foi coberto de flores. O principe Hum- 
Derto, o prinéipo de Carignan e o duque de 
Aoste acompanhavam o rei. 

Um facto extravagante é que entre os gri- 
tos dados pela multidão se ouviu o de — Viva 
o imperador de Ttalia! E” um augurio? Eº 

-um pedido? O que ha de certo é que até aqui se 
não havia pensado n'este titulo, Este grito con- 
tóm uma ideia. Ha abi uma consolidação da 
unidade italiana, que é bom notar. 
. Quanto aos salteadores com que tinham 


ameaçado a escolta do rei é o proprio monar- || 


cha,não appareceram. 'Tinha-se feito correr o 


boato de um ataque entre Foggia e Avellino, é s 


eis o que ahi se passou : | 
Quando a carruagem que levava os mi, 
nistros da Russia, da Prussia, da Inglaterra, 
da Turquia e o primeiro secretario da embai- 
xada de França chegou á descida da Serra, 
perto de Bovino, cabiram dous cavallos e vol- 
tou-se a carruagem; o ministro da Turquia 
ficou com uma mão e um braço gravemente 
contusos. Lord Elliot, receiando que o posti- 
lhão estivesse de accordo com os ladrões para 
fazer virar'a carruagem, atirou dois tiros de 
rewolver,que, felizmente,não alcançaram nin- 
guem. Depois de ter mudado de trem o re- 
commendado que moderassem o passo dos ca- 
vallos, os diplomatas tornaram a pôr-se a ca- 
minhoje chegaram pelo meio da noute a Avel. 
lino. Tudo se limitou, pois, a um susto. 
Em Roma, o Santo Padre ainda se não 
pronunciou oficialmente ácerca do discurso 
“de Napoleão III, mas o cardeal Antonelli não 
« dissimilou o boa impressão que experimenta- 
«xa-4o lel-o. À corte de Roma importa-se pou- 


co com a manutenção dos tractados de 1815: | 


“já protestou quando se procedeu à sua assi- 
.gnatura, porque lhe violavam os seus direi 
tos, tirando-lhe uma parte do ducado de Fer- 
rara. Se, pois, 0 imperador consegue reunir o 
congresso, terá alcançado um grande trium- 
“Pho. 
E Na Grecia o rei Jorge I, desde que de- 
sembarçou, acha-se em presença de um gran- 
de enthusiasmo. É 
. - Acaba de fallecer S. M, Frederico VII, 
rei da Dinamarca, no palacio de Glucksbur- 
g9, de idade de 58 annos, Casado successiva- 
mente em 1823 com a princeza Wihelmina 
Maria, sua prima co-irmã, e om 1841 com a 
«princeza Carolina do Mecklembourg Strelitz, 
rompau uma o outra união pelo divorcio, por 
egusa de esterilidade e conforme a lei dina- 
marqueza. Chamado, ao throno a 20 do 
Janeiro de 1848, Frederico VIL mostrou-so 
primeiro partidario das ideias liberacs, depois 
voltou pouco a pouco, para a politica i 
naria, Em 1852, o principe do Glu 
foi declarada herdeiro 
com effoito, a quem ca 
namarca, Frederico VIT, tinhs 
ganaticamente, antes da sua eloy 
no, com Luiza Rasmussen, a qual 
sido successivamente preceptora na Norwo: 
a, actriz om Pariz, modista em Copenhague, 
oi nomeada primeiro condessa de, Danner, 
depois, reconhecida (a 7 de agosto de 
1850) esposa legitima do rei. E” uma mu- 
lher de uma grande belleza, de um caracter 
superior, que soube fazer-se perdoar pela sua 
gonerosidade e edicao ao povo dinamar- 
uez a posição a que chegou. 
4 A ER te da Din étim facon- 
tecimento, cuja gravidade não escapará a 
ninguem .o, que póde exercer uma grande in- 
fluencia na questão dano-allemã. E/ no mo- 


ento polos, 
-gões/ do novo, reiantes da Dieta germânica 
«tomar um partido. Do mesmo modo, o Hols- 
tein até aqui muit, Pposto.ao antigosoberano, 
pode mostrar-se mais bem disposto para o seu 
suecessor, que é de origem allemã e pertence á 
familia dos, principes do Sleswig-Holstein. 
Todas estas considerações leyam a pensar que 
«Dão é impossivelque surjam bastantes. even- 
tualidades com a mudança de reinado, Em ge- 
ral considera-se a morte do rei Frederico comu 
um acontecimento de muito grande importan- 
cia, e tudo faz suppor que a elevação no throno 
do rei Christiano IX trará um arranjo amiga- 
vel entre Copenhague e Francfort. - 

Mando-yos a este respeito um extracto da 
«Opinion Nationale», que está muito bem es- 
eripto e muito exacto. E” o seguinte: 

O conflicto dano-allemão entra n'uma phase 
nova e gravissima. A Prussia e à Austria assigna- 
ram em 1852, com a França cu Gram-Bretanha, o 
tractado de Londres que garante a integridade da 
monarcbia dinamarqueza e assegura á linha de Hols- 
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tein-Gluksburgo à coroa da Dinamarca e a posse 


“j dos ducados. Mas os pequenos Estados: da Allema- 


nha, aproveitando-so da mudança de reinado c da 
estincção da casa de Oldenhurgo, recusam energica- 
monte reconhecer o rei Christiano IX como soberano 
dos ducadosrde Sleswig, do Holstein e-de Lauen- 
burgo, 

Foi o duque de Cobourg-Gotha, que, seguido 
logo dos governos de Saxe-Weimar e de Suxo-Mei- 
ningen, primeiro protestou contra a execução do 
tractado de Londres. O principe de Augustenburg é, 
aos olhos d'estes gabinetes, o legitimo soberano dos 
ducados, e o gran-duque de Bade, partilhando da 
mesma opinião, permittiu ao seu representante em 
Francfort acceitar os plenos poderes do principe de 
Augustenburg para o voto do Holstein na Dieta. 

Nada mais evidente que ofim proseguido por 
estes Estados. Tracta-se de aproveitar a extincção 
da linha real de Oldenburgo para separar os ducados 
da coroa dinamarqueza e annexal-os pura e simples- 
mento á confederação germanica. 

Não teriam a Prussia e a Austria favorecido em 
segredo ou até provocado o protesto dos pequenos 
Estados, não fazendo caso dos compromissos que 
contrahiram em 1852? Estamos, pela nossa parte. 
muito inclinados a suppol-o. 

Um jornal semi-oficial de Berlin, a «Gazeta 
allemã do -Nortes, sustenta, efectivamente, que a 
oa Austria estão desligadas de todas as obri- 
gações contrahidas em 1852, « pois que a Dinamarca 
não cumpriu as suas obrigações para com a Allema- 
nha. » Esta folha acrescenta que a Dieta federal, 
não tendo nunca sancionado o protocolo de Lon- 
dres, goza do uma completa liberdade do acção, e que 
os proprius ducados não estão de modo algum com- 
promeitidos, porque se não pediu a sancção dos Esta- 
dos, 


O «Botschafter», jornal ministerial de Vienna, 
falla absolutamento no mesmo sentido, escaruecendo 
do rei do protocolto, nome sob o qual gostam de desi- 
gnar na Allemanha o novo rei da Dinamarca, o n 
«Gazeta da Cruze diz saber de boa origem que o 
ministro da guerra e da marinha fazem activamento 
preparativos em vista das hostilidades que parecem 


f para o futuro incvitaveis entre a Allemanha e a 
j 


inamarca. 


ve deixar que a Austria lhe tome a diant 
O pfineipe do Augustenbirg 
com o apoio da Alemanha. Elle 

a prova d'isso na proclamação 
aos habitantes do Sleswig, do 
burgo, 

* Declara 'que em virtude dos seus direitos « fo- 
ma o governo dos ducados»; invoca o patriotismo c a 
virilidade dos Sleswig-Holsteinezes, à convida-os a 

ôr termo no dominio dinamarquez. Acrescenta, é ver 
Rindo, « que não póde chamal-os agora a repeltir a 
força pola força », e que põe toda a sua confiança nu 

protecção dos governos allemães. » R 

O célebre Pritchard, que havia causado na 

Oceania tanto barulho e dado tanto que fallar, 
não morreu,'como;se annunciou. Gente de tal 
ordem não desapparece assim, Sua filha é que 
foi arrebatada pelo mar, durante a viagem. 

- - Agora algumas palavras ácerea da vida 
em Pariz, aonde se recomeçou essa existencia 
activa que caracterisa a chegada de cada in- 
verno, , Ter onnsa 
“A côrte está em Compiegne, onde os pra- 
zeres continuam á medida que os dias se re- 
novam. Domingo ultimo (15 do corrente) hou- 
ve alli festa por ser o anniversario da impera- 
triz, começada na vespora por um esplendido 
fogo de artifício e continuada no dia seguinte 
por visitas, cumprimentos de congratulação, 
offerecimentos de ramos e recitação de versos, 
entre os quaes se citam estes, quo são na ver- 
dade muito bem feitos. 


pe m 
a caba de diuigir 
olstein e do Lnuvn- 


Nos mêrcs nous ont dit: «Toute créche a son ange, 
«Tout berceau son gardien, par le ciel onvoyé; 

«De son aile à Venfant il fait comme un doux lange, 
«(Gardo gon corps du mal et son cosur de la fange 
«Que rópand, sur nos pas, le Maudit foudroy6.» 


Mais colui qui tiont tout, dans sn droite éternello, 
A dit aux Séraphins, aux célestes veillours: 
«Vous pourrez regagner la phalange immortelle, 
«Dês qu'nux enfants bénis Ja lêyre maternclle 
«Donve le saint conseil qui les rendra meilleurs,» 


Jls veillent donc sur nous, puisque loin de nos méres, 


- | Le désir du savoir nous rotient en ces-lieus, 


Oúle travail nous rend les heuros moins améres.,, 
Vous voici parmi nous, les dangers sont, chimôres, 


| | Et chaque ange gardien peut remonter aux cicux. 


Oui, nous sommes des fils pour votre ame attendrie, 
u jour: dit, guidés par "amouret "'bonnénr, 
Chaque enfant adoptif fera, saus qu'on T'en prie, 

Au fils do votre sein, promis à la pabrio, =, 
Um rempart do son corps, un autol de son cé 


São essas'muito bellas phrases, vordadei- 
ra póesia, 'mas'o' que é certo & qua, anão ha- 
vor acontecimentos imprevistos ; depois da 
morte do imperador Napoleão HI ninguem da 
sua raça lhe succederáno throno de França. 

Passo: sobreas outras particularidades da 
festa official, que se deram, porque ostão cs- 
tercotypadas n'um programma unico. 

Os artisfas do Gymnasio de Pariz foram 
representar a comedia de Montjoye a Compie- 
gne, caobradeM. Feuillet foradmiravolmen- 
to interpretada pelos excelentes artistas d'es- 
te thentro emenito,! 1,1 p cosiusaguats 

“O balão de Nadar está em Londres, mas 
não é provavel que o photographo tente uma 
nova Ascensão por agora. Apenas se póde mo- 
ver, em resultado do accidente que lhe acon- 
teceu, o antes de cmprehender uma semelhan- 
te loucura ser-lhe-ha necessario fazer melho- 
ramentos nos apparelhos do aerostato, 4: 4: . 

Falla-se aqui muito do processo intentado 
pelos accionistas da eaixa Mirés' contra'M, de 
Pontalba pela restituição de 1.700:000 fran- 
cos que este; recebeu em premio de: dúas du 
tres missões financeiras effcctuadas no ostran- 

eiro, / Hão-de recordar-se que foi a «uérella 

este snr. de Pontalba que trouxe-a prisão e 
por-consequencia a ruina de Mirés. .A opinião 
publica não é favoravel ao snr; de Pontalba, e 
póde acontecer que os juizes pensem como o 
publico. oo gnt) io RA 

Os frequentadores. do theatro italiano de- 
leitam-se com a voz suave de Fraschini, o 
melhor tenor depois de: Rubini. 

Nada mais tenho a acrescentar a esta cor- 
respondencia. 


Bexepicr HENRy-RevoIL. 
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BRAZIL 
Rio de Janciro 8 de novembro 


(Cotresp. part. do «Commercio do Porton)'., 


Soube-se na praça do commercio no dia 
vinte e quatro de outubro, que o governo “im- 
perial vendera quasi à porta fechada cinco 


mil é seiscontas apolices de conto de réis cada 
uma, a novecentos mil réis. 

Disse quasi à porta fechada, porque o mi- 
nistro da fazenda, suffocou a transacção, não 
abrindo concurso, nem consultando o estado 
do mercado. O comprador foi o banqueiro 
Gomes, e o intermediario o Banco do Brazil. 

Outras propostas havia, que foram postas 
delado sem discussão! No dia seguinte ven- 
deram-se mais de mil apolices a cento e vinte 
mil réis, isto é, com uma alta de mais de 10. 
po! rsantiniis o 

Foi assim que” é Houve 'o snr. marquez 
d'Abrantes,ministro da fazenda,em uma tran- 
sacção consideravel, Já não quero fallar do la- 
mentavel emprestimo brazileiro, contrabido 
em Londres. 

Espera-se o primeiro paquete, onde se sup- 
põe que devem vir instrucções ao consul in- 
glez, respeito á questão pendente dos navios 
americanos. À historia d'este negocio, affecto 
aos dous governos,sabem-na ahi, perque a man- 
dei na correspondencia passada, contada pelo 
miúdo. Nada mais se sabe nem se diz; porque 
aqui ha um modo singularissimo em regular 
estes e outros factos publicos, que deveriam es- 
tar no dominio do povo. O systema é de publi- 
cidade e não de mistificações. O segredo não 
é mais a alma do negocio, como diziam em eco- 
uomia velha mujtos que,não tendo alma tinham 
negocio. k 

O que é certo é que ás vezes sabemos mui- 
tas cousas que dizem respeito ao Brazil pela 
imprensa da Europa e até pelos passageiros 
dos paquetes transatlanticos ! 

Parece graça, e não é, . 1 

O «Diario Official», só depois de muito 
esporeado pelo «Jornal do Commercio», é que 
nos deu um artigo explicando o mais rebu- 
gadamente possivel, a historia da mediação do 
Roi do Portugal, na questão anglo-brazileira. 
Segundo elle, o governo imperial não necessi- 
tava annunciar que acceitava a mediação, 
quando ella fosse de conformidade com a nota 
de 5 de maio, passada a lord Russell, pelo mi- 
nistro brazileiro em Londres. Quer a nota di- 
zer em termos clarissimos, que 0 governo im- 
perial exigia do de S. M. Britannica que mos- 
trasse seu pezar pelas prezas feitas nas aguas 
territoriats do imperio, e pagamento dos pre- 
juizos causados. Por outra : a nota quer tudo 
aque tem;segundo creio, direito o Brazil, mas 


quer de um modo a que a Inglaterra não sub- 
screverá senão na vespora de uma desforra 
vantajosa. 

«A, este respeito nada diz: a imprensa por- 
tugueza, nem a ingleza. E' de estranhar que 


a primeira se calasse, tendo tido até a cj 
aa de annunciar — que ER a 
de harmonia e andamento a mediação offerta- 
da pelo sr. D. Luiz.» 1 

— Vai grande conflito entro o governo e 
a camara municipal. E” facto virgem e tem 
por isso chamado a attenção de todos os que 
querem ver até onde o actual governo perten- 

o levar o seu poder despotico. Dizem os que 
me parecem mais competentes, mais. sensa- 
tos e menos politicos, que'o proceder do imi- 
nisterio é escandaloso e attentatorio contra a 
jurisdicção e as regatalias incontestaveis da 
camara municipal. 4 prio “Ms 

Tracta-se de duas portarias do governo, 
uma mandando nos 'camaristas que acceitem 
um fiscal de polícia que vigio os matadouros 
publicos e inspeccione o modo como são da- 
das e cumpridas as ordens da mesma camara, 
e outra respondendo ao protesto d'ella e inti- 
mando-a de novo a observar fielmente a por- 
taria protestada. D'aqui a justa indignação de 
quatro membros camaristas e a resignação de 
suas cadeiras; logo em seguida — ordem do 
governo para serem substituídos pelos sup- 
plentes e processados, 

Foram chamados os immediatos em votos, 
recusando-se'a maior parte d'elles, e assim 
successivamento, de modo que hoje a camara 
está composta do alguns cidadãos, que nunca 
se lembraram de que chegasse ocasião do so- 
rem precisos. E por isso quo acceitaram, acho 
eu. 
+ Teto faz-mo lembrar, quando ha annos foi 
feito deputado wn. brazileiro que obteve dous 
votos. Os'mais' votados do circulo, tinham 
morrido todos. 

O «Diario do: Rio de Janeiro», cujo: re- 
dactor étodo do presente ministerio, censura 
respeitosamente o governo por este facto,o in- 
siste om que tal proceder é uma violencia in- 
qualificavel,e que outro qualquer povo,qne não 
fossa o fluminense, que é dotado d'uma indiffe- 
rença pasmosa, protestaria a seu modo contra 
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essa violencia. 

Está a cousa n'isto, Ágora veremos quem 
julga os conspiradores, que se andam a offere- 
cer pela imprensa, o a explicar o seu compor- 
tamento e a verborar as arrogancias do go- 
verno, cs sis 
O caso é; que ha gente para tudo, A cama- 
ra conta membros suficientes para funccionar 
e cumprir a portaria, E' honroso para uns, o 
que outros com toda a justiça acharam indigno 

e si e do povo que 9s fez seus procuradores. 

Do que se for passando darei conta cir- 
cumstanciada. Não. tenho. duyida porém, em 
assegurar que o governo-ha-de ganhar a parti- 
da; porque o povo fluminense não sabe onde 
deve acabar a sua paciencia e resignação, nom 
onde principia o seu direito, e não Bei, se o seu 
dever. st “0 pone st so o 

“ Fiquemos' por aqui 'n'este negocio e não 
aventuremos juizos precipitados. 
— Passemos a cousás puramente nossas, e 
com as quaes nada tem, felizmente, o governo. 
imperial nem a camara fluminense. Fallo da 
commissão nomeada para agenciar accionistas 
do caminho de ferro do Minho. Andou mal, 
quem se lembrou de taes patrícios para tal 
fim. Os que poderiam fazer muito, ou pelo 
menos bastante, declinam a honraria ; 03 ou- 
tros calam-se, e acho que fazem bem, porque, 
tem a consciencia do pouco que valem. 

Aollonge é facil ser heroe. “Ao perto é que 
são ollas. Tormam a nuvem por Juno, e d'ahio 
erro c o fiasco. 7 ! E 

Porém a razão principal porque 'o vvis- 
conde" do Souto, José Dionizio de Mello o 
Faro, Nuno Freire Dins Salgueiro, Leonar- 
do Caetano, d'Araujo,. José . Luiz Pereira e 


honrosa commissão , é' porque são de opi- 
nião"que as estradas de fera foram inventa- 
das para diminuir distâncias, o para trans- 
porte de passageiros e mercadorias, e não para 
elevar uma distancia do oito leguas a quinze 
ou dezoito em proveito puramente par- 
ticular. Se estes nossos patrícios não tem 
razão, conto-me eu tambem no numero dos 
desarrasoados, e peço a dóse que me tocar do 
castigo. Veja, pois, quem se lembrou de 
nomear tal commissão, se muda de traçado, 
sob pena de não encontrar nos portuguezes| 
do Rio de Janeiro quem satisfaça capricht 
de terceiro, ou quem so preste com o seu 
dinheiro a elevar o preço das propriedades 
que bordam as margens do traçado indicado. 
Nós aqui pensamos que uma estrada de 
ferro é um bem commum é não uma vanta- 
gem particular. E", pois, conveniente que se 
não obstinem em pedir o que não é lícito fa- 
zer, especialmente aqui, onde poucos tomam 
em linha de conta interesses individuaes. E' 
natural que a commissão seja substituida por 
outros nomes, mas tambem não tenho duvida, 
em adiantar, que os futuros commissionados 
farão o que os primeiros fizeram. 
Abstenho-me de escrever pelo miudo as 
razões judiciosas dos que se atrevem a pen- 
aar como eu, porque é natural que todas essas 
considerações tenham sido luminosamente 
apresentadas para aquelles que tomam as 
estradas de ferro na verdadeira altura er 
que devem ser tomadas. Isto desagradará 
alguem: mais ou menos interessado, mas et 
cumpro o dever de escrever a verdade, qj 
ahi ha-de chegar traduzida em factos que o 
provarão de sobejo, e fico contente. de mim. 
— As ultimas noticias vindas de S, Paulo 
contam um conflicto grave e de cujas conse- 
quencias eu nada posso dizer por ora, tido en- 
tre portuguezes e brazileiros, trabalhadores 
da estrada de ferro. Dizem os corresponden- 
tes que o motivo causador da desordém que 
se travou entre os barulhentos fora a questão 
anglo-brazileira. Não tenho duvida em acre- 
ditar que fosse esse o unico motivo. Conheço 
uas e Outros, o sei do que ambos são capazes. 
Às palavras são como as cerejas: umas pu- 
cham as outras, e quando não ha interesses a 
guardar, nem authoridades a respeitar, nem 
medo nem conveniencias, é facil prever o re- 
sultado. Foi o que aconteceu. Pegaram-se, é 
com tal furor o fizeram que ficaram mortos 
doze, e muitos feridos. O numero maior dos 
mortos diz-se ser brazileiro, o que me parece 
acreditavel pelas diligencias que a policia 


faz, mandando força e expedindo ordens, E'|, 


natural que a desordem não vá adiante, eq 
sejam bem punidos os motores d'ella, isto se 
a policia os descobrir, o que não é facil, visto 
que os trabalhadores de estradas de ferro do 
Brazil são verdadeiros nomadas'que facilmen- 
te se escoarão pelos mattos, invalidando as 
diligencias da policia. ip 

Nas cidades e nas grandes ou pequenas 
povoações , é facil a intervenção salutar da 
policia, mas láno meio das florestas, a cousa 
muda “de figura, o Os programmas falham. 
Algum innocente pagará as custas, visto que 
as authoridades brazileiras não fazem proces- 
sos de graça. O que for soará; poré n 
todo o caso, isto rovela inimisade, senã: 
que devia estar extincto, entre duas familias 
que necessitam unir-se e viverem de harmonia 
para serem maiores e melhores. Felizmente, 
ha quem não partilhe taes ideias, que tem fun- 


damento na ignorancia, ou nas invejas peque- 
ninas de almas ainda mais pequenas. 

— O nosso bom patrício o Bnr. João Joré 
dos Reis chegou n'este paqueto. Este senhor 
foi recebido o visitado pela melhor gente da 
corto, As relações que o snr. Reis deixou, O 
modo como sempre se soube haver, quer como 
negociante, quer como director do Banco do 
Brazil, quer ainda como homem particular, 
davam-lhe direito a esperar a recepção que 
tevo. Felizmente, porém, para o no so amigo, 
a recepção excedeu a espectativa, e devo fi- 


pol pah afeto 
Annuncios do sabida de navio, cada um, sv». 


enegues p aim 


Os snes, as! tes | 
[sr 


-— O «Jornal do Commercio» publicou ha 
dias um annuncio curioso: Convém saber que 
esto jornal, assim como os de maior circulação 
d'aqui, permittem que se insiram annuncios| 
que n'outra parte não passariam. o limiar da 
porta da composição. Ora, é um amante, que 
não tendo outro meio de communicar com a 
sua ella, escreve-lhe no «Jornal», e diz a hora 
em que passa na rua, e narra com muitas re- 
ticencias os corcovos do coração, e pede-lhe 
coragem, e lembra-lho momentos que goza- 
ram n'um baile, e azeda-se em ciume, e... 
faz o diabo: ora, é um moço estrangeiro que 
deseja arranjar-sé em alguma casa de muita 
pouca familia , preferindo viuvo ou solteiro, 
e dando fiador, ao seu comportamento :. ora, 
é ainda um credor, que não téndo fé nem 
bis nas-promessas do: emo EE 
annunci o «Jornal» que vai pôr a divida 
em leilão to efe, eto.. or 
+ vMas o annuncio de que fallo é de outro 
genero : diz assim : «Um homem de trinta an- 
nos, bem estabelecido, gozando de credito e 
boa reputação, deseja casar-se com uma me- 
nina, embora pobre, mas que seja honesta, 
formosa e morena. Quem estiver n'estas con- 
dições dirija uma carta ao escriptorio do 
«Jornal do Commercio» com as iniciaes C. 0.» 
Como vêem a imprensa é uma grande 
cousa, & este annunciante preferindo a mulher 
morena, lá tem suas rasões para isso. Não me 
lembra o latim com que Salomão elogia as mo- 


| renas, mãs é certó que o grande gabio da Bi- 


blia foi, muito ent 


dido em mulheres d'esta 
or e rifões 'de muita filosofia. 

— O cambio, fica firme a 27 3/s e 27 3, 
sobre Londres, Explica-se isto pelas poucas 
compras para o norte da America,e pola mui- 
ta existencia do café no mercado, é poucas 
compras. 

“Às acções do Banco do Brazil continuam 
a dar 60 mil reis de premio, assim como as 
do Banco Rural. 

: Porora, não são cotadas as acções do Lond 
and portuguese bank, porque ainda se não dis- 
tribuiram as acções. 


PRO: 
— ima 
“Boletim do governo civil 
DE 7 DE NOVEMBRO DE 1863 
N'esta semana deu-se cumprimento ás delibe- 
rações constantes da acta da sessão do conselho do 
districto de 23 de ontubro ultimo, despacharam-se 
58 requerimentes, e além do espediente ordigario 
das diferentes repartições, passou-se. alyárá, 
indo uma commi admin ins 


mal las 
ministerios do reino, justiça, fazenda e marinha, 
CONSELHO DO. DISTRICTO . 
Em, sessão de 30 de outubro ultimo, este tribu- 
nal approvou consultivamente os orçamentos gernes 
da receita e despeza da confraria de Nossa Senhora 
da Conceição erecta na igreja dos exctinetos Fran- 
ciscanos d'esta cidade e da Ordem Terceira de S. 
Francisco do Porto, relativos no actual anno econo- 
mico de 1863 a 1864, e bem assim a postura da ca- 
mara municipal do Santo Thyrso, authorisando a 
junta de parochia de S. Christovão do Muro a lan- 
gar sobre os seus cômparochianos uma derrama para 
occorrer ús despezas votadas no orçamento paro- 
ebial do annno economico de 18634 1864. 
” Prestou a informação ordenada mn: 


; | expedidas pela secção do contencioso administrativo 


do conselho de Estado sobre os recursos interpostos 
por Manoel Alves do Andrade da Costa, da freguo- 
ain de Fridão, no concelho de Amarante, e por D. 
Maria Belem da Silva Guimarães, authorisada por 
seu marido, da freguezia do S. Thiago de Anta, do 


| concelho de Villa Nova de Famalicão, no districto 


de Braga. 

Deu provimento nos seguintes recursos inter- 
postos das juntas dos repartidores dos bairros d'esta 
cidade, a saber: 


1,º pararo 
gpa Recurso n.º 2070 — Recorrente Antonio José da 
Mv! 
Recurso n.º 2078 — Recorrente Jonquim José 


Vieira. Ver 
Recurso n.º 2081 — Recorrente João Mendes dos 


2086 — Recorrente Silvestre Igrejas. 
3º daimão ncia 


car satisfoito o orgulhoso do modo por que o 
avaliam aquelles, que tecm a fortuna'do 0 co- 
nhecérem, como conyem que seja conhecido. 
Apesar da desmoralisação que lavrao roé 
em todos os corpos da sociedade ainda ha sua- 
ves compensações para os homens probos o in- 
telligentes, Mal de nós sea compensação de- 
sapparecer. Então será o mundo dos que hoje 
estão no Limoeiro e na Correcção. Deus não 
ba-de permittir que cheguemosa isso. | 
—.O nosso amigo o snr, Felicio é esperado 
no proximo paquete inglez. O seu collega o 


snr. Reis espera-o, para de commum accordo|. 


com os outros collegas instaurarem o «London | 
and portuguese bank». , 

Os serviços prestado, por um e outro se- 
nhor, quer ao paiz natal, quer ao paiz adoptivo, 
grangearam-lhes consideração e respeito. E” 
esta uma das  rasões porque são, talvez, tão 

rocuradas as acções do novo Banco, que fe- 
izmente vai principiar em occasião em que ha 
muito dinheiro, e nem muito em que possa ser 
empregado com vantagem e prohabilidade de 
lucro rasoavel. . 4 cEARCAR bóia 

— Segue n'este paquete o antigo e muito, 
acreditado negociante o snr, Ki 
Vai com sua senhora e sua filhá, um 
bollas o intelligentes moças dos salí 
nenses. E SE asda otica ah 
Demora-se, em viagem u «ou dous annos 
para voltar á testa da sua respeitavel casa com- 
mercial, que ora fica a cargo de seus filhos e 
socio, y 


oiedade Madrepora. Apesar d'isso . pórém,| 
suppõe-se que nova mistificação virá ainda des- 
gostar-nos, e a gente portugueza está farta de 
ser illudida. > ta 

O que é que se tem feito do relatorio da 
commissão de inquerito ?. Nada ! Nem sequer 
o «Diario de Lisboa»o publicou ainda, À consa 
explica-se: 0 relatorio prova á evidencia as de- 
Iapidações do barito de Moreira,o os seus prote- 
ctores receiain, a com razão, que elle, desa- 


SD a nisz io | 
Pardo PAD Sqrorqpio 


os seguintes: 


rso n.º 2064-—Recorrente Jonquim Gonçal.| 
vesda Roshassr. vo sermir amil set osunl sos 
«» Negou provimento nos seguintes recursos inter- 
postos das referidas juntas de repartidores, a saber: 
4 Te paro é O ni 
069—Recorrênte Manoel Ferreira 

de Mattos Guimarães. «ss s 
071—Recorrente Domingos Pedro, 
2074 — Recorrento Agostinho Mar- 

tins Ferreira Fanzeres. ; 
Recurso n.º 2075 -— Recorrente Rozendo Dins 


26 p. e.de ben 
poblicações Iltégrarias E 


Recurso n.º 2062- Recortonte Thereza Tho- 
mazia, 


+ Recurso n.º 2066 —Recorrente Joanna Narcisa 


de Oliveira. ] 

144 JUNTA DE REVISÃO 

Ajunta de revisão inspeccionou definitivamen- 
te m'esta semana cinco mancebos para o serviço mi 
tar; apurou tres, dos quaes se reuniram dous; os ou- 
tros dous foram julgados incapazes por molestia, 

Decidiu 6 reclamações contra o recrutamento 
de 1863, e foram izderidas 2; 3 deferidas por falta de 
altura e 1 por molestia. 

Inspeccionou tambem um maritimo para o ser- 
viço da armada, que foi julgado prompto, 


elimem ras 


ot 
É PARTE OFFICIAL 


eba serrago join 5 
Sym da nar “official do Dranro 
Dx DESBGA DNSOO do 95 de novem bro 
— PRESIDENCIL DO CONSELHO DB. MINISTROS 

Noticiás da viagem do SS. MM. 

& mn DO REINO . 

- Synopse geral por freguezias do numero dos 
eleitoros é elegiveis recenseados em 1863, compara- 
da com a do anno de 1862, e organisada polas respe- 
ctivas comissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districro de Ponta Delgada. a 

=Varios despachos que tiveram lugar por de- 
cretos-do mez de catubro. 
MINISTERIO DOS NEGICIOS RCCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

, Aviso de estar aberto concurso documental para 
O provimento de um canonicato na Sé Cathedral do 
Funchal. ve 
MINISTERIO DAS OUELS PUBLICAS, CONMENCIO E INDUSDRIA 

Portaria nomeando uma commissão para averi- 
guar quees sejam os cdificios quo devam ser cons- 
ruidos nos terrenos ocupados pelos predios incon- 
diados no dia 19. ' 

— Portaria contendo algumas determinações 
que se dovem executar no projecto para a construc- 
ção do ramal de estrada que deve ligar Thomar com 
a estação de Ponto da Lage. 

— Outra approvando o projecto relativo no lan- 
ço; de estrada de Trancoso a Lamego, comprehendi- 
do entre Quelhas Falsao o Bretiande, no compri- 
mento de 8:804 metros, e mandando procedor á cons- 
trucção por empreitada, sendo a base da licitação o 
preço total de 11:550 8000 réis. 

— Annuncio de quo no dia 8 de janeiro, no go- 
verno civil de Vizeu, se hão-do receber propostas 
pará a arrematação das obras de que tracta a porta- 
ria supracitada. 

— Mappa indicando o numero medio de opera- 
rios empregados diariamente nas estradas o outras 
obras publicas do reino, nas semanas findas em 1, 8, 
15, 92e 29 do agosto. 

— Circular acs governadores-civis fazendo re- 
commendações para o melhor resultado do recansea- 
mento. - e 


Foi a lucta pertinaz e renhida, esperando- 
se em muitos concelhos desordens graves, 

Não aconteceu, porém, assim, graças ás 
medidas que as authoridades administrativas 
adoptaram em bem da ordem e tranquilidade 
publicas. 

Havia um poder grande o profundamente 


radicado da parte da opposição — poder que 


longos annos de mando haviam robustecido, o 


que a opulencia e uma numerosa clientella de 


amigos e servidores sustentava o animava. 
Do outro lado existiam vivas o grandes 
sympathias, cimentadas-cm uma extraordina- 
ria gratidão popular com aquelle fogo e vivaci- 
dade do povo, que é sempre grande nos seus nf- 
fectos como nos seus odios. 
-A razão, pois, da tenacidade da lucta é 
clara, 
A urna fallou por fim o decretou irremessi- 
velmente a quéda de uma situação politica, 
substituindo-a por outra, " 
O arruido da destruição do colosso que se 
desmoronou ainda en valles e os povoa- 
dos d'este districto, indo, eccoar longo nas fo- 
lhas periodicas do paiz mais ou monos verda- 
deiro, mais ou menos alterado, conforme as 
paixões dos orgãos que transmittom as diversas 
noticias 
- Somos imparciaes, e por isso vamos referir 

aos leitores do «Commercio» o que podemos - 
averiguar com mais corteza. 

Os amigos do governo venceram nos se- 
guintes concelhos: . 

Villa Real — por 162 votos 

Alijó — por 650 


Gomes. pr Dormaom vb cdsggenhrols adia 
+ » Recurso n.º 2076 — Recorrente Prancisco Perei- 
ra do Espirito Santo : 
Recurso n.º 2077—Recorrente José Pereira do 
Espirito Santo. k ty É 
“Recurso n.º 
de Castro, | 
» + Recurso n.º 
Couto. e 
Recurso n.º 2087 Recorrente Antonio Lopes 
das Neves. 
namo 
- Recurs 
menegildo de Ol 
ro 
Mornes & Filhos. - a gt nb 
Recurso n.º 2058-—Recorrente Agostinho Duar- 
te Balthazar, Ea >, 


2078--Recorrento Vicento Peroira 


2085 — Recorrenta. Manoel. Dias 


BA DAIRRO 4) E 
2066-— Recorrent Custodio, Hor- 
iveira. 
3057-Recorrente José Eranelnco do 


Benamho 
* Recurso n.º 2059—Recorrente Bernardo Pinto 
de Magalhães. nicogmo, ,4r) e 


+95) Recutso n.º 2060— Recorrente 
Oliveira. 


Anna 


im José Cor 


rei ga 
"+ + Rear 2065—Recorrento José Fornan- | 
des:Pinto. tom roddonr s ” 
»» Recurso n.º 2057 Recorrente Custodio José Pi- 
res de Castro, see ; 
E ordenou que balxastem ás respectivas juntas 
dosrepartidores, para prestarem novas informações, 


absvios 
10, e naimno 
Recurso n.º 2068-—Recorrente Vicente Manoel 
de Moura. , A 
- Recurso n.º 2072--Recorrente Manoel Francia- 
| co Duarte Cidade. o csbssssyn ll os 
Recurso n.º 2079-— Recorrente baroneza de For- 


7 2080—Recorrerite Yyiscondessa de 
Alpendurada. + al t 
+ Recurso nº 2082-—Recorrente Anna Ermelinda 
de Axayjosrs cbmegaib quam ob nbs à 
ecurso n.º 2083— Recorrento Antonio Pinheiro 
Caldas Guimarães. des! - 
* Recurso n.º 2084 — Recorrente Antonio dn Silva 


Leal. .sop poroso a » tm 
Recurão n.º 2088 — Recorrente José Antenio 
Vianna Junior. - 
Recurso n.º 2089— Recorrente Jacinto José Va- 
vela. 
X + O BABAIRRO 1) o 


pontado, declare quem o ajudou aser.o que foi. 


João Fernandes de Mattos, não acçoitam a | Fazem bem; o governo, porém, é quo faz mal. 


ecurso ne 2061—Recorrento Domingos José 
iboiro, 


Regoa — não se sabe ainda 
Ribeira da Pena m opposição 
Mondim. rono se sabe ainda, E 
Jpassos e Chaves — sem opposição: 
ea não se sabe nda a 
Murça — 200 Vejo Eus 
Meziio-frio — não houve opposição 
'Boticas—venceram-se 4 camaristas entre 5 
Villa Pouca — não se sabe ainda 
Monte Alegre — perdeu-se , 
Santa Marho — não se fez a eleição. 
- Em Villa Real houve o mais completo e ab- 
soluto socego. mens guom 
O presidente da assemblea de Villa Real e 
os demais houveram-se o mais legal e digna- 
mente que foi possivel. Eram é da oposição. 
A! noute percorreu a villauma musica mar- 
cial. e depois a philarmonica : os vivas ao go- 
verno, ao governador civil ca outros eram es- 


| trapitosos, e innumeravel multidão de povo 


acompanhava aquellas musicas, havendo ex- 
traordinario enthusiasmo popular. . 

Em Alijó houve socego, apesar de estar por 
algumas vezes à principiar grande desordem, 
mas, graças no commandante da força o ao pai 
do governador civil, concluiu-se o acto eleito- 
ral sem tumulto ensanguentado em Alijó, Car- 
lão e Favaios. Em Villa Verde, porém, o sur. 
Manoel Pinto de Araujo correu perigo de vida 
pela imprudencia de querer arrancar um ma- 
nifesto que pozera um eleitor, e que o advertiu 
da offensa que lhe fazia, se o arrancasse. 

Não quiz ceder, e isto deu lugar a ser fo- 
rido, sogundo dizem, livrando-lho, porém, a vi- 
da o delegado do administrador e um ecclesias- 
tico do partido governamental. Em seguida 
deixou a assemblea, 

Na Regoa houvo uma eleição que podia 
originar sérias desordens, se o governador ci- 
vil não adoptasse muitas e justas providenoias. 

Receiavam os governamentaes que a oppo- 
sição, aqual realmente dispõe de muitos e va- 
lentes servidores, invadisso a Regoa e a casa 


da assemblea, mórmente depois de se dizer que | reses mãos os premios obtidggna 
a casa da Companhia estava cheia de homens q 
armados. 4 

A opposição, pelo contrário, temia o 
gos do governo, os quaes são numeros: 
fluentes, e tinham entre si homens 
peitados pela sua energia e valor. . gn 

D'esta mutua desconfiança nasceram os - Permitta-me, pois, que eu un: m 5 
pr ba de es it pi SE 
sados depois que a authoridade lançou a espa- era ER PS BO ne ela propincia Ea 


da da ordem entre os contendores, obrigan- | uma tão desejada visita. 


e brte queMps 
herança, de que é tão d 


i i vda elei =| -Alliverá V é je; Apesar de ter gt: 
E RR Sr 
E certo que o administrador poz á porta), o Portm 6 alli; “atitor q seus Mo! 


P. tarchas o 14! fria "Hã arrbfécci nunca; o 
da assemblea dous paizanos da policia,mas sem EpEado EA parti o"priméiro grito da indepon- 
armas nem as arremettidas quo lhes aftribui- | dencia em E 

ram, porém tão sómente para vigiarem que não | |, astobra ad M Magesfada o fumulo o 


entrassem na assemblea homens armados. + 7 Ai verá Nosia Magestada que o amor d'aquel- 
Seguiu-se a eleição'e desde logo um pro- ta sq g não cede à nenhuos outros em de- | ad 
i Mú er g- i e B : nobi a f 
font eai eleitores, É Ena! rave a Hi di ri EM leal ao throno de Vosta Mages: 


pectaculo, pondo'na rua uma meza, quando 
podiam muito bem ir protestar & assermble; 

E' o recurso dos que perdem as osperanças | Magestade, , 
isto 1 to caga elo, Bean 

A eleição concluiu regularmente, sendo a | 5 

votação E Regoa de tal ae que venceu E rt 
a das duas outras assembleas em que a oppo- 
sição ficou vietoriosa. . 


ol 
tade, perthittatio, Senhor, que eu léyo à''metis” 
2. | bordinndos uma: palavra de : 


k 


op trans 
dos vale 


tur 


As demais eleisões correram com pegas ' Mage 
ridade, excepto em Villa Pouca, onde já leva- tada do 


O SS CO 
NOTICIARIO | 


Boletim da viagem de N 
gestades 


onto reg ! 
amigos do governo ia pela derrotar. aii bed hor 5 ujz Te a Senhora D, Maria 
revinam-se , pois, todos os leitores do | Pia, que regressando de Braga entrarão nesta 

«Commorcio» contra as historias que às peo- | cidade pejas 6 horas a tarde. bi » 
nas apaixonadas escrevem por estas ocasiões | '. Vão reproduair-s fe Jubilos e os rogosi- | leg. 
em 'que os anitmos exaltados pouco valem co- | jos, que nos por! dispertaa sympathica 
mó bintofiadotão 6 MIA TOA, SOS 86 não | pat Droga SOS AoHA PbsFAROR, 
“fossem as providentes e sabias medidas que o das 13 ruas so disputam preforencias 
governador civil adoptou haveriam muitas e | para saudar 8 victoriar a prasagem de Nuas 
sérias desgraças. x spas a a stados, dd bodtas ola: é 

Apesar, disso, é o governador civilobo-) — fa nestas compefençias uma (bl 
de expiatorio de tudo quanto houve no dis- significação. « p 
tricto, mas os amigos da ordem hão-de lou- inguem ge cança 
valo sempre e reconhecer quanto este distri- | nha, porque, 
cto lhe deve, pois em Ho critica occasião soube | thia, cortar 
sustentar a tranquillidade apesar da grande e | ça de Suas 


extraordinaria exacerbação dos ospiritos. 

Se não conhecessem os diversos partidos 
quanto clle é capaz de fazer respeitar a loi, 
seriam grandes os excessos e muitas as desor- 
dens. Ms 
Estejam, por isso, os homens sérios de to- 
dos os partidos o a imprensa recatada é pri 
dente, prevenidos contra as exaggerações que 
todos 08 dias lemos nos jornaes dicts pelo 
despeito o assoprados pelas paixões partida- 
rins, que: mais que em nenhuma. parte são 


gem do amos, 
o povo, que a 


Na ru 
Pedro a! 


aqui vivas e animadas. povo 
Reto 17.) DR e RÃ 


os seus soberanos 


CHAVES 26 DE NOVEMBRO -- (Do 
nosgo corre o passado domingo 
' louda. 


de Ervededo ni o] rim E 
os da lista joven os votos Seguintes: Suas Map 


taidês vão lá honte ao theatro 


i é Peroira Cocll 631 cirolipater rh Rs 
Silveto José Colo: 62 do ns da hetteço die 
Antonio da Silva Bravo o Carval joven pianista Eecaraiida Robsaok Braga. ” 


Miguel Antonio da Silva. 
Filippo Corrôu de Souz 
Manoel José 'Tortes. 
Agostinho Luiz Alves, 
E os da lista adulta (api 
ridade): 
Francisco de Barro 
Luiz Antonio Alv 
Francisco Vaz Mon 
Antonio Vicente Ferreira Mont'Al 
Manoel Gomes dé Moraes Sitrimento. 
José Joaquim Alvares Pereira Dir 
Fortunato dos Reis "Teixeira. 


“ »Em segúida damos a carta do nosso cor- 
respondente do Braga! ts 


DBO mimo 4 


Ê gor ml Legion 
Braga 28 de novembro 
(Donosso correspondente) 


Rage 
e nas jubilósas 
que appareçam 
al, ruido dao 2 vs 
Honteh à noute, no theatro lepois de re- 
petidos vivas.a El-Rei, 4 Rainha, ao Pri cipe 
D. Carlos, etc; foi calorosa o phrencticamento 
5a í correspondido um vivá av “Rei! 
«Na dee agsoymbleif OR Ê que trabalham. Suas Mago 
ainda só ante-hontei ao pôr db sol é qué ter- ram depois do ndá o espec 
minou o apuramento e as ali or pr po » | 
o eaido Wa pl ig E Desde a portu-do theatry até à entrada 
ap ido li abolto do palacio, inimériso contursu do Po ao 
os reaes viajantes, acompanhando 04 do são 
| coche a mocidade bracarense, levantan: 
"cessantes vivas) o 0» vast 


Cerca da mei El-Rei sahi 
assagaaNad EO o PR q Pos 
fui seguido de grande multidão de pessoas ; 
no largo dos Biscainhos foi Sua-Magestade 
rodeado pelá multidão, é dignou-se agradecer 
as acelamações qhie [he eram dirígilas, tirando 
tres vezes o, bonnet. Poucos minutos depois, 
uma hora da nouto; appareceutaim- 
Pi patio 


Não di 


Teixeira 


a 


p- 
rombadas e escumoteuda & yrnã, siotaniadi; 


por emquanto, quem foi ou foram os Fl:rinans 
AB Tabs comer 


ou anthóres da Endr a 
* Com a eleição da c: 
interessantes episodios, 
ir ferir suscoptibilidades ; todavia 'á'or 
publica não fui alterada havendo 'sith' activi- 
dade e muita onergia de parte a parto: 
Quem déra que tódos os "domingos hou- 
vesse qleições!. . N'uiii torta como costa, em 
que ha mingoa de passatempos”, tuni"dia"de 
eleição é o melhor divertimento que'podinmos 
ter n'esta villa, aondo meia dúzia dó eavalhei: 
ros querem ú viva fórça pôr e dispor de tudo 
e desconsiderar quasi todas'as classes de que 
é composta a população favienso. (2) 

No concelho de Boticas fez se a oleição 
da camara com socego, e, apesar de não ha- 
ver eleição na assemblea de Covas, por não 
comparecer o presidente da meza, foram elei- 
tos quatro individuos dos'governametilaos e 
um da opposição. As forças do infanteriá n.º 
13, que haviam marchado para Boticas e Villa 
Pouca de Aguiar, já recolheram ao seit quar- 

“telsemnovidado. molha 


» Pá 


delegado dó thesouro, Maridel Luiz Ferreira 
Braga, José Fernandes Diás, Joaquim da Ch” 
nha Pois, Antonio Joaquim de Oliveira Bran- 
dio; vice-consulide Hespanha; José da Rocha 
Veiga, e Francisco Casimiro da Cruz Peixei- 
ra, sahiram Suás Magestádes em direcção ao 
conservatorio das meninas orphis daTa- 


ca. / 

Vestia El-Rei o pequeno uniforme do ma- 

rechal genoral, 6 à Rainha um vestido afoga- 

do glacó cor de lilaz, capa de velludo guarno- 

cida com marthas zebelinas e chapéu de val 
— BR RS Pa Sn 


40 annos de idade, altura regular, ' Teto Tulio: Calebtirio (da: Silva,» Fraticisco 
barba ruiva, usa do ca ul é it ni eiadira Custodio Mbridét 
dendo luvas de lã. diecadirra da Silva Braga e Ani onio Joaquiim aga-| d 


do 
ela quaes se Jireo os 
i veis melhoramentos operados n'a- 
Sina aaa ain aa qu 
es 9] tão pouco se. tem olhado.e que tão digno é do 


rOteeção. +. tor siso rig assis 
' A porta de entrada era adornada. por um 
singello arco de furta enfeitado do rosas 
brancas. ç c 
A pouca distancia d'esta porta, encon- 
uas Magestados cerca de'40; senho- 


“A jovem condessa de Vinhaes deu é 
um robusto ménino, no'dia'19'd'exte! 


“e mais alguns cavalheiros tedismiontanos : Dr PA IS ce caro ont Rainha, do” ralada sa (do | 
Senhor.—.O tenente eneral conde « es, El-Rei informou-se minuciosamente do es- “* Quando Suas Magéstades entraram na tri- 
Sommntidanio gh Si den la, tê og qo | tado d'aquello estabelecimento ; Po ade bi 1 a orchestia tocou d hyáino, que foi 


pintas io ja gutitas doeroá dá receiti-e “despeza;-mostrou- 


j la sun qus- | se admirado do pouco dispendio com que era 
prestado au joe, pmiçado do pages, Menandlo com be 
Porgunton em quanto importava o altea. 


tado e sua augusta espos 
piciosa vinda provincia do À my 
As aeclamações de o aa 
Magestade ouve, como testemunho: voluntario . À 
aiier do sousnúbditos; ão xeperbubidosfio sóração | mento do tecto do um dormitorio que, JE 
de todos os transmontanos, que anciosos desejam po- | Tithito baixo, não permitte” quêseja” aquelle 
dey dar expansão ús suás vozes de amor, dedicação e | local convenientemente arejado cómo a hy- 
Icaldado a seu Rei, á sua Rainha,'a seu Principe iene aconselha. nd 
Real o a toda a Real Familia. est 8 


4 : ER Magestades visitaram toda a casa 
Dignando-se Vossa Magestado vir é capital da Suas Magestades visitare , 
bella provincia do Minho para distribuir por suas demorando-sé à examinar tudo com grando 


24 , 


Primeiro | 


4 qu 
was Ma- 


o, e subida. paga de |j 


amigo dos | laná 


ador d'aquella casa, 
. frei Caetano 


mes. 
Beijaram a mão a El-Rei e á Rainha 36 

rphãs e-16 porcionistas, sendo as primeiras 

o maior numero que-os pouços: regursos; d'as 

quella casa pormittom sustentar, 

-., Uma orphâsinha ofereceu, em nome do 

conservatorio, um lenço bordado a Sua Ma- 


Sano o 
“Dali seguiram Suas Magestados para a 
Noxão fo era toda em| 


8) 
 banquetas dos passeios 
andeiras e festôb de 


viam-se d'um lado as 
outro as de Italia. Juni 


gão toc 
zer ao 
citando. 


de 


ados 


A's 2 horas da tarde chegaram os reges yia- 
jantes go sitio denominado dos Cinco Sentidos. 
Ali a meza, vestida de opas, acompanhou Sitas 
gen caga das gesbss ndo Jhos offe- 


alguns refresços. Seguiram depois, no 
Sp aanão DOT) PATAO anetuario, à 
drfa do fntaan geo 


xe,7º prelado, vestido 
us 


ERA, 


5:00 ) pessoas. bem 

a dpi pa Bor agsadayeLra- 

BEqaçÃ apa Spa quo, não 
lend SIARROE A caridade, de ara o 

p ellão 784000 réis para serem distribuidos pe 
os pobres. ; 


do sanctuario estava postada, uma 
força de infanteria 8 com a respectiva bandei- 
ra para fazer a continencia aSuas Magestados 
quando missao no toi Plo. FD 
Suas Magestades o mais comitiva digna- 
ramo PeorARSh 9 som Rome ia rig 
pressamento alli estavam collocados para esto 
tim. : à , 
-  Finda a visita, os renos hospedes entraram 
no carro e seguiram caminho da cidade, cer- 
ra immenso povo e por grandé numero 
8 


A" porta 


rungens, 
co do transito estavam apinhadas do 


nços 


DF 


direito delegado do procurador regio, Monley, e x 


E 


seguida o At 
ond 


* A yisita foi demorada e minuciosa, digaan- 
uns Magestades fazer varias pergiintas 
o estádo d'aquello benefito a entidoso 
estabelecimento. pi gds 


am 


à 
[o 


da noite. essoas so agrupáraim 
[nó vasto cathpo de Santa, Anna. ElRei tra- 
java & paizanã eSua' Magestadé a'Rainha aim 
vestido de seit brarico com riscás. de” côr. 
Trazia broche, brincos e pente de brilhantes, 
e um chi E 


ailo' com renda preta: 7 
* Sua Di ride Appareceu 4 va- 
randa de chapéu na mão agradecêndo ao po- 


vo, que E dava vivas a elle, 4 


ha, à familia real, Victor Manoel-enthusias: 
ticamente victoriados. fio 
* As horas em 'que escrevemos os vivas e 


as palnihs continuam, como /em dia nonhum:| 


Fóra do theatro tocam as! musicas, que espe- 
ram a sahida de Suas Magestades para os 
acompanhar quando forem “vor as illumina- 
ções. Hoje estão como nunca, brilhantos. 

El-Rei digúou-se presentear com'o seu re- 


Marentádos É 


nda gloriosa dynasti 
timo bontentomento que tão poderoso motivo She ihs- 


Gdlbpsgaliento applaudido, e El-Rei, a Rai:| 


trato, com o de sua augusta esposa e com o 
o Principe Real D. Carlos, o sn 
tiandos. j 


Consta que Sua Magestade se dignára con- 
decorar alguns expositores do districto. Esta 
oticia foi muito bem recebida-e-todos-ap= 


pes oa reae s Suas 

tambem scientes que o povo de Braga respei- 
ta pisibata 9 mais acrisolado affecto, Aquello 

quo descendo os degraus do throno veem ao 
campo da exposição conferir premios e diplo- 
«mas, que ficam sendo brazões de nobreza. 


Felleltações 


José 
"Senhor ! 


1 Do monto plo des, 


TE mb, Abigãoo MeEipEo 


idade de Braga, a 
presença de Vossa Mugostada ge 


Rainha vossa hy- 
prátiieima missão de 
lo amor, fidelidade o 


magostoso é virento tron- 
9,8 debaixo de cújá som- 


esBivo engran- 
ré o D. Pior 
Jenhora da Oli- 


prior 


wise uns 
é Leito Pereira da Costa/Bathardes, thesou- 
, 


roiro mó) 


bondado —* 
pt 


a 
e 


Colleginda de Barcelion, 
' f senhor ! 
O cabido tt e real collegiada de Barcel- 
los; gloriatido-se do devor a sun fúniação nos duques 
disbiragança de quem Vossa Magéstade é preclarissi- 
moer ligitimo representante, não podia faltar onde 


um grato dever o chama, para so associar nos jubilos 
com que a capital do Minho festaja a visita, que Vossa 
Magentado o Sua Magostado À a fi eldvação do 
seuikaltos sentimentos da amor rogresso e pros-. 
peridado d'este paia Bo dignam fazer-lho, no generoso 
e patriotica intuito de duzem brilhantissima, 
táçio no magnifico concurso, um que esta provi 
stonitou As riquozas do seti solo, 6 os fruotos da in- 
telligencia o trabalho dos sous Inboriosos babitau- 
toa; Nick ' 


5 


O Rei que vem no ameio do HO distribuix os 
remios conquistados, pelo trabnlho intelligento e 
cando, é digno súccessor do soborano que: ho seu 
!nltulo do rei juntava o de amigo dos que trabalham. 
Assim se explicam, Senhor, os regosijos e festas 
. em que o povo d'estn provincia procura desafoga 
gratidão e reconhecimento. hem 

E O cabido da insigno e real collegiada“do Bar- 


” " ellos vendo que o Deus protectqrdas Quitias de Ou- 


rique Shengaçh ç apto nedagútalo do Vogsa. Maga 
tado e do Sua Magestade a Rain ora D. 
EVAN id rio 

brigantina, junta agora - 


a 


plra, a orescitla parteídos jubilos que lhe pertênco-no 
geral rogosijo, e vem duimado por estos sentituentos 
oferecer rospeitoso testemunho da dedicação, que 
consagra a Vossa Magestadoe n'Sua Migestndo a 
Rainha, e significar os votos que faz para que o Céu 
| nianco a ventura do reino ma felicidade do rei; .e 
prolongue a preciosa vida de Vossa Mugestado, de 
Sua Da AR do Serenissiino Principe D. 
Carlos e do toda n família ronl por tão dilatados e 
prosperos annos, como todos hemos mistór: 11» 
Braga, 27 de novembro de 1863, 
José Bernardo Coelho da Cunha, 
José Maria de Lemos e Vasconcellos. 
Francisco Antonto Gomes Rodrigues do Aguiar. 
Antonio Joaquim Ribeiro de Campos. ni 
ER 
Dos estudantes do seminario de 
Ss, Pedro ms: 
not mo ouis Senhor. 
O enthusiasmo fervido que rojuvoneseo hojo a 
velha princeza do Minho, cxprimindo-se am, ostos 
de 'oxpansiva alegrin, 6 um tsteinunho inequivoco 
dos'laços de affectos quo prendem o “povo ao Rei. 
Affeitós, desde ha muito a sentir, como propriás, ás 


“o erepe funereo, que se desdobrou pos sobr o soho 
real, quando punge: audado nos compri es. 
e quando, mais tarde, à nação toda! 
gpicioso consorcio da Vossas Migestades, n ale: 
y que peitos de portuguezes, não. puderam em 'si 
pritnir, era aurora magestosp de dias mais pro- 
s que a endenca nos ts UA ) | 
Crentes, como estaimios, de que o throno de Vos- 
sa Magentado assenta sobrens fifmissimas bases do 
Misericordia o Justiça,do que no'real-herdai d 
'| ron de Bl-Bei—o muito amado es 
ileiro'd'aquellas virtudes, do que o 
clnsso escholar a que nos honramos de pertencer, 
taria a un dever de amor e vassallagem,se não viera 
hoje felicitar-o seu Rei oa Rainha pela faústosa 
chegada de Vossas Maseatidea senpital do Minho. 
Em peitos juvenis, Senhor, ha corações de vin- 
to ânnos, que não se esquece do im) More do céu 
as bonçãos de Deus: para vós, para n'Rainha 6 para 


“|agradou, quando pela primeira vez foi canta- 


magong e alegrias dos nossos Rois; cubrimosros com |. 


| Lotisada para o mesmo emprogo 'no concelhio 


“| dor dó concelho de Lousa 


é mais um pel 
bella provincia) 


los Princes filice d el Mlrsos Fometnco “combo que 
e Saboya deve li E E 
das descubertas á il 

ciencias, dos talento! po do Mito que gue 

felicidade dos povos, nt o maganras, A) 


que vagou 
frei 


“icleghte + 
aberto conçuiso na & ! or 
tempo de 30 dias para o provimento do um lu- 


O presidente + A 
Antonio Al fd, Hab * /garde delegado do procurador regio, vago em 
na omarca do continente do.reino. 
— Manoel Izidoro da Costa Vaz Vieira. dt. 
3iaê Cu mo it cfatASSRSS dna 


Joho Baptista Sampaio, a 
Antonio Mendes Ribeiro, 


nisterio da justiça concedidas licenças aos se- 
RS ARA ECT 
Ao delegado do procurador regio'na co- 
marca do Fundo, x bacharel. Miguel Teixei- 
ra Pinto — licença, pôr espaço E 'séssenta 
dias, sem-prejuizo das audiencias geraes do 
presente semestre, mo 
Ao secretario do tri 
o bacharel João de 
da licença que obtev 
ara que possa conti Ela esta 
pp o seu lugar por espaço de noventa 
ias. r age: À 


T 
ay 
, 


Da camara manicipal de Barcólios 
Senhor, - 


“ Senhor, ai itas dos monarchas são sempro 
um anuncio de prosperidade 6 gtandes melhoramé- 
tos. O Rei, que prócura pessonliménto conhecer e | dl 
obsorvar o estado de Sen e povo, t6um Pai solicito e 
desvelado quo seus filhos'sempre bem dizem. O So- 
berano que prótege às artes o agricaltura que é a | + 
maior riqueza desta próvihóia, ha-de existir cons- | * 

tantemente no coração de todás: Ainda são gratas as 
recordações de El-Rei D. Dharte por ser propício aos 
bons engonhos,e de El-Rei D; Diniz,o Lavrador. Ain- 
da não desstcuram as lagrimas de 


E 
gt 


idade pelo Rei E: 
lui pa do a alho; * anta - i Eh ndo 
vi hor; os barcellenses em todos os tempos fo- E É a 
ram sempre hmantes fieis nos tous used: ufa- | tro em Picos E dali Eu A do toda 
nam-se do postuir dentro do seus muros os restos do da E qi ja pé la F) lo todos às pai a 
pnlacio bragantino, ondo habitaram os primeiros du | da Milropa especialmente phle Era Hes 
ques de Bragança: em 1828 tomaram armas em | PAnha. tumos esto nogogio bag Br: 


defóza do throno da Rainha a Senhora D. Maria IL, 
de saudosa memoria, e hoje, tendo sacrificado a fa- 
xenda, a familia oa vida 
sa Magestade não podem 
dedicação no Rei popular o herdeiro de tanta! 
tudes de'seus maiores. y D Dodo au 
“Digne-so pois Vossa Magestado acceitar os pro- 
testos de amor, fidelidade e respeito, que-lho consit- 
gram os barcellenses, que fazem reiterados votos pa- 
ra queo Deus de Ourique cubra de'bençãos o feliz 
reinado de Vos: estade e conserve por dilata- 
dos annos à pr vida do Vossa Magestaie, da 
Sua Magestade a Rainhn, do Serenissimo Principe 
D. Carlos, e do toda a Real Familia, 'como todos os 
verdadeiros portuguezes ambicionam e desejam. 
É O presidento, Antonio do Rogo de Faria Bar- 
osa. ' 


lo tributar a maior 


vir- k 


cer ui o! 

Us preços teem bio Sém que este genoro soja be- 
oindd) quando ao destino é exportáção, ão pódo 
esta emprehender-so, sonho, sam praluido certo., 

+ O petroleo está cada voz mais firmo no proço, 
| pelo motivo da grande consumo, quo niginérita sem- 
pronio inverso. o cfrailinio nous 
| — Os viúbes portuguezes mão toem mação, por 
causa (dasimitações de França e Hosp) “ende) 
do-se estes por preços inferiores, affast 
do mercado. n a 


A Jã tem pequeno morcado, mas as bout 


dados das lerês o limpaís procuram-sé por preços xe- 
quiaion O pesso morcado é nó para as boas quali- 
lados. o pa 


Sobre o baile da Associação 
Commercial. — Na noticia que démos 
dos arrubjos preparados para o baile da Asso- 
ciação Commercial, quando falamos da sala 
da ceia, ao mencionarmos 0 rico plató. do snr. 
Joaquim de Souza Guimarios, —dissemos, por 
menos exacta inforimação, que fôra esto senhor 
o encarregado do arranjo da meza teal, quan- 
do do arranjo das mezas, o da sala só estivo- 
ram encarregados os membros -da respectiva 
commissão, osenrs, :. viscondo de Castro Sil- 
va, Arnaldo Alves Souza, Custodio Teixeira 
Pinto Basto, Antonio d'Almeida Campos 'e 


usli- 
e, por sgol. 
um de 
us 


esto liquido ostá por umpi 
de TP, o Benguela remo rodui 
A SPRAS É Drgcurado» mys ab da 


erior, 


idas. 
Aspas 
“O bnliiio so Vendo sono por proço baixo; a ul- 


tima remessa de Lisboa vendeu se a! 


ragio de 32 pop- 
taros por bushel, ,; lo q k ! 


Silva e Roberto Reid. pgs cr Op combise regularos: O 

Na meza real só pertencia; o plató ao snr.| Tandiea 8) dd io o Hi 
Souza Guimarães, 6 tudo o mais aos snté. vis- | Hanbirgs 60 d. sda À my 
conde de Castro Silva; Arnaldo Alves S.uzn, | Lisbono Porto Bm. d 66, 660 por dollar: ouro 


Custodio Teixeiea Pinto Basto eoutros, | do, 

Theatro Iyrico. - Honten foi a pri- 
|-mojra vepresontição, pela “actual dompânhia, 
da opera te Verdi'a' «'Travintas, quo tanto 


Syd por <i cemianiho 
E) io, nto a pro 
dou gonblõi 859.40 0! trincutio” do. coridata!nio 
pio 10, “além das razõch que ficam enamerndas; do 
estado vncillanto em que estão todos os mercados dos 
Estados cedento da guerra civil quo ab- 
sol otas é victorias dos fedornos, as 
o agd estrangeira, tudo isto tem 
uma influencia dirocta na depreciação do papel, 
unica moeda circulante, e d'agai resulta em geral o 
augmento no preço dos gencros, algumas vezes mo- 
diticado por pequenas causas, do maior ou menor co- 
Iheita, consummo especulação dos negociantes, 


“Estrada de Caminhaa Y 


da no Porto 
zoleni. ; 
“Esta operá, cuja musica é répassada de 
sentimento, e cheia do melodias suaves, é sem- 
pre bem recebida pelo publico, 

A parte de Alfrólo é agora cantada pelo 
tenor Danielli, que a empreza ultimamente 
reu ato 

“Esto artista, tenor do moio caracter, é ain- 
da como era quando ha annos aqui esteve um 
cantor: correcto, com oxcellente methodo e bh 
muito mimo no canto ; porém a sua voz; que dig 
fôra EA de pouca força, parece estar um Bi Ato 
tanto cnfraquecida o com pouca firineza nas | PO! É 
notas agudas, É 

O dueto do soprano tonor no 1.º acto, 
comquinto fosso tia cantado, não teve ap- 
Wlauos acontecendo o mesmo na socua final 

o 3.º goto, sa ; 

“No 4.º noto foi muito applaudida w iaria 
de soprano, “pela dama Alba, tendo tambo 
applausos o dueto do soprano e tenor quo sc 


pela companhia Ortolâni e Mnz- 


rrente anno, 


o 


do Biá- 
“K cont- 


' r 
aan 
trueção 


Breu on : 

) baritono A; D'Antoni 6 n'esta a Ps giaeo 

menos fel Shi no «Marino Fuliero». Rm pa Têis das ao à] 
EM geral 8 execução da operá nho desa- | é E de la a LAS paid 


gradou. 
= Hlouye grando concorrencia, , 
Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento das enformarias d'este “hospital 
e da cadeia/ na semana finda om 25 do cor- 
rento foi o seguinte: . Liege 
Nas enfermarias do hospital existiam em 
18 de novembro 397 ddentes. — Entraram des- 
do 19 a 25 do conronte 79. —Sahiram 56. — 
Falleceram 10. Ficam existindo 410. « 
“Na enfermaria(da cadeia existiam 7 dogn- 
tes, — Entraram 2..—Sahiram 3; — Ficam 


pola si 


| Gm Vá do novembeo de” 1868:—Du- 
quo do Loulé 
Passageiros do Erazll. = O 


y DM doa 

ueto inglez «Oncida», entrado no Tejo antos 
ph DAS rocede) to dos portos do Brazil, 
conduziu do Rio de A meiro pará Lisboa os se- 


eim id nacabo lo | çÃ  q De 
Despachos administrativos. < | 4x/Silih' Mundos, Jor Tiburels to Sá Frelio, Chi 


Por decretos do mez de outiibro tiveram lugar 
seguintes despachos; o 7)» 1 ) 
“Bacharel Jogé Alfredo da Camara Lomo— | %$ 


transferido do administrádor do concelhosdo | Ant 


hitol Loite do Couto, sua. 
pháol Leite di Jonh de 


asposá/e 1 filho, post 
in U opÉ Gonçálveh, 
Poleir 


ab! 


rá 


de Gondomar, que vagou pola exoneração (do 
bacharel Manoel: Cardoso Coutinho de' Madu - 
banir eres Fiore urtrcmo alia 
charel Ernesto Kopk da Fonseca Gou- | 
veia += morbcado para o lugar de administra - | 
ds; e vagou pela | f, 
sobredita trahsferencia. ond rat | Va 
Bacharel Antonio José Lopos de Azevedo | di 
Lima — momeado'pa Sligeitas administra: 
|dor' substituto do concelho de Vill 
que vágoil pelaexoneração con 


quimPrancisco Maia. - 


Luiz António, Antonio Barboza, 
vel ireftulonãão Barros, Ber- 
el 


toda'a' familia xeal portugueza, 


Eeisnqar 


pr : 
D: ra mant 1 de Gui ão 
am Senai mah Po fe Quimarãos 


m poyo sempre leal e dedica- 
, vem respeitosamente c com 
' maior jubilo por si é em nome do concelho que 16. 
| presenta felicitar e saudar n Vossa Magestade e Sua 
| Magestado a Rainha a Sonhora, D. Mada fia, pola 
| 8u9 feliz chogada á capital diesto 

ciando-se ão alvoroço 6 geral re us hn 
tantes agradecer pela sua parto a distinetissima hon- 
ra que Vossa Magestndeaprouvo conceder distribuin- 
do por aun-rpal mão nos benemeritos durando bspo- 


to, 0. Nago- 


nu 
“| rencia do Jerônyusf Blvbosa 


Bacharel Claudio Mesquita da Rosa — no- 
meado para 0 lugar de governador civil do 
districto de' Bragança que vagou pela tranisfe- | Rodrigué inarãos, 217 toza 

dl Abreu eLima agdalena, 38 à. casada — Joaquim da 

Hit” Costa Franco, 32 a. s—José Ignácio dos 
Santos, 31 a. s'— Manocl José do'Araujo, 28 
a. 8 Joaquina dos Santos, 4 a. viuva — 
Jolo Domingues Corrêa Pegas, 40 as— Ma- 
ria da Resarreição, 92 a. viva — Manoel 
Vieira, 70 a. c — Joaquim da Silva Azevedo, 


só Prato, 3 
uos Guiarães, 


27 a.'9— Roza Feli- 


para o districto de Villa Real. 

Bacharel Duarte de Ornellas Gorjão — 
nomeado para o logar de administrador sub- 
stituto do concelho de Belem, quo vagou pela 
promoção de Martinho Augusto da Cruz Ten- 
reito para administrador offectivo do mesmo lniaid, q” 
concelho. 74 a.-— Filippo da Silva Varella, D3a. s— 
“Antonio Corréia Heredia-=nomêndo pára | José Pereira Leite, 33 n. 8 —Sobastio' da 
o logar de governador civil do districto dy Silva, 13 à. — Manoe) de Souza, 36 a. e — 
Santarem, que vagou pela exoneração de João João José Leonardo, 58 a. s = Jusó Jonquim 


sição agricola os premios alcançados na gloriosa o fo- 
cunda lido do trabalho. 
Esta maguanima resolução de Vossa Magestade 


Silverio de Amorim da Guerra Quaresma. | Ferreira Leal, 56 a. e — Miguel de Souza 
—Vhomaz de Aquino da Silva Amaral — Ribeiro, 30 4. c — Antonio Vieira de Mattos, 


50 a.— José dos Bantos, 
tonio de Souzã Dire: abino José Car; 
doso, 53 a. c— Filippo rancisco Lima, 82 
a. 8 — Theotonio Josê Barcellos, 423.18 — 
Manoel Joaquim Lemos, 61 a. s; 
José Alves, 32 José da Silva] 
Ea a. 5— José Antonio Fatos qua. 8 
— Manoel Fernandes, 12 a — Manoel Fran- 
cisco pk pisa renan Jastds, 45 
a. — Alexandro Luiz Pacheco, 58 a. c— Fran- 
cisco d'Almeida, 70 a. x 

Pereira da Fonseca, 73 a. 


a. e Jos 
Francisoóde Paul 
Antonio Alves Reis Vieira, 36 a. o. 

Contractos soclaes. —Foram regis- 
trados no tribunal mercio do Rio de 
Janeiro na semena finda em 24 do outubro 
os seguintes contractos sociae: 

Penido Grato de Souza e Manoel Cus- 
todio Coelho, em; commercio de q e de 
molhados ;“na rua da Saude n.º 198, nesta 
corte, com o capital de 1:8005000, sob a fir- 
ma de Souza & Coelho. 

Antonio Alves Coelho e José de Souza 
Galvão, em commercio de fazendas o de rou- 

a feita, na rua do. n.º 21, n'esta cor- 
E com o pr :4535278, sob a firma 
de Antonio Álves Coelho &Ça $ 

Joaquim Manoel Ferreira o Antonio Tei 
xeira abtos) em commercio de SA 
molhados, na praça das Marinhas n.º 2, n'esta! 
corte, com o capital de 10:4885883, sob a 
firma de Joaquim Manoel Fergeira & C.* 

Manoel oi [ós6! dos Santos, Manoel 

José Percira Lima e uma socia commandita- 
ria, em commercio de seccos e do-molhados, 
na rua da Saude n.º 14, n'esta côr y com O 
capital de 62;7808376, sob a fivma de San- 
tos & Lima. ' E 
Anatolo Louis: Garraux, Jean” Baptisto, 
- Guelfo de Lailhacar é Raphael Suarez, em 
coinmercio de gêneros de AUS o 
cado e de livros, na cidade O - Paulo, pro- 
vincia/do mesmo nome, com o capital de réis 
38:7508477, que será 'elevado a 75:7505477 
quando se realizar a entrada estipulada no 
artigo 6.ºdo uau sr a firma de 
T, is car & ia as 
olada. — (Do «Jornal do 
N'um jornal Resfanhol e so 


A a 
Tio o dltêmo gol- 


outro. + 
«Muitas d'essas tenho eu ca: y respon- 
déu o compadre de um modo impertarbavel. 


ca ERRO SPD om 


costas. 
Ex) 


iu r 
ctos d'es- 


TRIBUNAES | 


É: 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 27 de 
novembro de 1863 
nt 2 (coxFEmENcIA 1 (7 
N.º 5:959—Relntor e conselheiro Cabral— Autos 
ctiúito da relação do Porto, recorrento Genovava 
donquina, viava, recorrido o ministório publico, 
No 10:457 (dosorção) — Relator o conselheiro 
. visconde de Fornos— Autos civeis da relação do Por- 
to, recorrente Maria Maxima de Belem, viuva, recor- 
ridos Maria Joaquina, v,uva, e filhos. 
N.º 5:739— Relator o consolheiro Silveira Pinto 
— Autos crimes dna o dlo Porto, recorrento An- 
tonio Ferreira, recorrido o ministerio publico. 
1 N46:195%Relitor o conselheiro Silyeira 


Pinto 


Autos crimes da relação do Porto, recorrênte o mi- 
nisterio publico, recortidus a camara: cipal do 
«concelho-do Carregal e o vigario e condjutor da frc- 


guczin de Oliveira do Conde. a 
st Nº 66TL (deserção) — Relator o conselheiro 
Silveira Pinto— Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente: Manoel Bernardino de esc aho e eu 
na qualidade de presidente q membros da commissão 
recanseádoraido coleelho de Orar. = 7214 

N.º 6:102—Relutor o conselheiro Silveira Pinto 
— Autos crimes dy relação do Porto , recorrentes 
Manoel de Almeidn e Joaquim José Paradolla, réus 
condemnados á morte. A 

N.º 5:27 — Relator ó conselheiro Silveira Pinto 
— Autos n relação do Porto, recorrente Án- 
tonio Lonrenço, e o mito laderio publico. se 

º 40:23): (deserção ator o conselheiro 

sivilá Bintan ur a ja selo o'do Porto, ra- 
corrento Francisca Roza Rodrigues, recorrido Anto- 
trio Jos Fernandes Villarinho. 


mnocksso nº BB = 
RELATOR O EXU." CONSELHEIRO EEQUEIRA PINTO 
Nos autos crimes da relação de Lisbon, juio de di 


rei 8. rioto eriminal, 5º yara, recorrente 
tado drghiato fr pnio, recorrido Manocl do 
Jesus, Coelho, 86 proferiu o acordão seguinte: 
“ Aecordam ei conferência os do conselho no su- 
premo tribnnal,.do justiça ete.; 
+ Moetry-se que o rt te instaurou contra o 
recorrido o proceso de policia correocional pelo cri- 
de diflamação constante dos autos e pela ofensa 
igo 407.º do codigo penal; e assim lhe foi de- 
ferido; : á 


Que sendo interposto pelo recorrido aggravo pa- 
ra a relução do districto, esta concedeu provimento 
polo aecordão de /26,/0 qualimandou seguir o pro- 
* cesso ordinario de abuso do liberdade de imprensa, 
sendo do mesino interposto o presente recurso do re- 


vista; k Er: 
Atendendo que o supremo tribunál. le justiça, 
em virtude do artigo 2º da carta do dei de 19 de 
dezêmbro de 1848, julgn deBnitivamente sobre ter- 
*mos, e formalidades do processo; «a 
“" Atendendo que na hypothese dos autos o crime 
de diftamação punido pelo artigo 407. do codigo pe- 
nal devo Biageisado correio te nos ter- 
mog dos artigos 1251 e seguintes da novistima ro- 
ARE dono do RAR catando NO Ge do 
artigo .º da carta de lei de 18 do agosto do 1853; 
ho Concedem' a revista, julgam mullo o accordão 
recorrido, o o mais processado na parte sómente om 
quo be preteriram os termos legaes do processo, sub- 
Eistindo o corpo de delicto; e mandam que o proces- 
go baixo ao 3.º districto criminal para' ser julgado 
correecionalmento. E 
Lisboa, 27 de outubro de 1863— Sequeira Pinto 
— Vellez Caldeira, vencido — Viscondo de Porto- 
earrero—Visconde de Fornós— Seabra. —Fui presen- 
to, Souza Azevedo. 


Está conformo.— Secretaria do supremo tribunal |. 


de justiça, 12 de novembro do 1863.-0 conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 
(Diario n.º 268) 


8 | dados e policia, fora 


Relação do Porto 


2909(Pto prario Rego 
es E DÃO 59 


* Appellação da faze; 
»"5>Wouzella. AF. 
emulher—juiz Baptista, e p 
escrivão Silva Pereira. 


= Agravo va 
O M. P.—e. Anna da Rocha da Fon- 
e Pei lola os- 


EDSNOS 


“  "COMMÚNICADOS 
pda mento á 


Teve hoje lugdr Uldblotcio do nosso bom 
o ex . A. Telles “do Vasconcellos, ex-deputado 
da nação, com a exc.* gnr.* D. Josefa Candida d, 
Cunha Pignatelli de Tavares Osorio Telles de Vas- 
concellos. “o ' 
Depois da ceromonia religiosa o sur. Telles 
Vasconcellos reuniu n'um esplendido almoço muitos 
dos seus amig: e estes os exe.mo snrs. conde de 
à Teixeira, da Casa do Poço, & 
Aguilar, para ar esto consorcio, de que as ex- 
collentes qualidades é merecimentos dos noivosafiian- 
cam a felicidade, que nós, como amigo € antigo con- 
discipulo, sinceramente lhes desejamos. pro 


— 
Como sou emprazado pelos snrs. Antonio Do- 
mingos Joeira Pinto e Antonio de Souza Ribeiro La- 
pa para lhe dar explicações sobia o quê digo no meu 
annuncio do dia 28 com referencia aos seus ultimos 
sobrenomes, sou a dizer-lhes que dous anonymos qui 
tênho em'meu poder me levaram a publicar o annun- 
cio, porque me avisaram de que se tratava do ospa- 
lhar a meu respeito cousas que me eram desagrada- 
veis, que agora vou entrando no conhecimento de 
tque 'fói manobra de alguem para fins que Já sabem. 
Ignoro se os taes sobrenomes se referem ás suas pes- 
soas, e por isso tenho respondido aos taos senhores. 
Não o fiz mais prompto porque resolvi responder 
tambem ao eleito encapotado, quo em arguida conta 
circumstângiadamebte da rounião que teve lugar em 
minha cnsã, á quem rósponderi mais detidamente, 
porque tenho de lhe arrancar a mascara a tal 
peito e estampar aqui as suas gentilezas pr 
eomo as que praticar até segunda feira proximá. 
“ Sirva-so, sur. redactor, dar publicidade á minha 
declaração para dar conhecimento d'ella ao mesmo 
eleitor, quem não posso responder agora. 
DeY. 


José Duarte Reis. 
Porto 27 do novembro de 1863. 
(243) 


Snr, redactor. 


e: Y home ni verdáde, you rogar-Lhe o fa- 
Vo Roe A 
Concluiram-se as cleições municipaes n'eata qon- 
hofhd. Tuncendo a faia dia amigos AU Lone 
uma maioria superior a 300 votos. 
Abaixo vão publicados os nomes 


ayalhoiros 
f 


que Faca] esto résiiltado. Com isto 'fica feito o 
elogio do futuros vereadores, Foi uma escolhh 
acertadissima. * td 


Esta operação correu com todo o socego; em to- 
das as assembleas elcitoraes, em que fôra dividido 
este concelho, por não haver nenhuma desgraça a 
lamentar; como seria possivel em vista do encarni- 
gamento dos dous partidos que disputavam a victo- 
ria, 

Tudo isto foi devido ás medidas preventivas 
adoptadas pelo administrador do concelho, que em 
tudo andou com a maior cordura. Para evitar con- 
flietos, que podiam dar-se, em vista das noticias que 
recebia, é Tespições dos presidentes d; 
mandáre vir gua Sri militar n mantor O 
socego publico. E muito bem andou a nuthoridade 
com taes providencias, pelo que se viu a final; do 
contrário grando responsabilidade contrahia,” Por 
tudo é digno de elogios. 

Ao anoutecer do dia 21 chegaram 40 soldados 
com 8 dos quaes o alguns cubos de policia rondou a 
villa toda a nouto, para socego de seus habitantes, 
porque corriam boatos assustadores de que. mais de 
400 homens armados, e não eleitores, yinham apoiar 
a oposição em seus designios | 

Competia, por tanto, á authoridado vigiar pela 
manptição ê Gfdem pabiieg; Bié 6 que ala foz 

E, com pl ET Aio eram tos taes Nioato 
osreceios, porquê homens armados e, desconhecidos 
o Pao o CS de 
na caza de eeronapbia e em nm/armazem e caca do 
chefe da ópposição. RS RE g 
| Em uma dus occasi 


patrád 


ultima caza sobre a fo 


votação. 

“Tudo que era eleitor ou votante'tinha livro ac- 
cesso á urna, nondo podiam chegar com toda a liber- 
dade; e se alguns lá deixaram de ir, é porque não 
guisa, e tanto assim que lá estiveram alguns dos 
chefes da oppósição, como os ante. Peneira, Avellat, 
bet , cinpa 2 een 


Quizeram aproximar-se para fallar douscava- 
Iheirós quo não eram eleitores n'esta assembleia, 
nem n'ella se achavam recenacados, a quem não fo 
permittido por deliberação da meza, cuja resolução 
lhe foiintimada tee administrador do concelho em 
conformidade da lei. . 

Esta delibe: q da bipçeaa sina Ri 

ue estivessem nas determinações do art. 58.º 
de 30 de aeterabeó do 165%, eartigos 68º e 
digo administrativo, Excepto os que ficam ditos, to- 
dos podiam exercer livremente o seu direito. Nenhu- 


ima força de qualidade alguma esteve postada diante |, 


du porta dos 
podia ver. EG 

Nas ruas ninguem gritava oufallava cm defeza 
do sçu direito, porque o tinham garantido em toda à 
sus plenitude. ) 

* Na rua só se ouviu lor um protesto, que a op) 
sição fez, sem fundamento plausivel, como costum 
fazer quaesquer dos partidos que se consideram yen- 
cidos, em rasão da sua minoria. À não ser isto reinou 


aempro socogo, som om nada ser alierado,  duranto 
toda a f 


paços do concelho, nem d'este sitio sé 


os eleitoraes. ] F | 
ara assignarem o tal protesto, disem que dei- 
tavam mão a todo ente vivo, mesmo sem scr votante 
e até menores, continuando ainda hoje a intimarem 
para isto, —scgando é publico, —amençando fuzer sn- 
hir dus casas os inquilinos que não forem assignar! 
A votantes que tinham. ido exercer o seu direi- 
to tem feito assignár tambem, alguns mesmos sem 
saberem do que se trata, ici 
Estou certo que, se o partido vencedor, quizera 


fazer um contra-protesto, apresentaria n'ellc graudo | . 


parte das assignaturas que «o lerem no protesto; mas” 
creio, quo não farão tal pela razão da pouca impor- 
tancia que todos ligam à estes desabafos. 
Estes favores obtem-se com facilidade, por que 
pouco custa a concedorom assiguaturas uma vez quo 
esim podem obesequiar a dous. Concluirci disendo 
que a eleição correu sempro com o iaior sotego que 
“póde imaginar-se, sem setouvir o menor rumor entre 
tanta gente que estacionava nas cazas, concluindo- 
seostrabalhos eleitoraes todos sem que o mais pe- 
queno incidente os interrompesse, por um só instante. 
: Netal sendo isto verdade, para que se faz tanto ba- 
rulho pelo Iado d! ção? 1 
a ontrda VR saltos O mundo 6 
assim; alguem ha-de vencerpvisto que não pódem ser 
os dous ao mesmo tempo. | 
Era bem molhor quo o partido da oposição con- 
sultasse bem sua conscwncia « respeito de eleições, 
que ella lhe diria o que por vra uno quer dizer, Se 
um dia se escrevesse à histo eleições com 
todos os episodios e peripecias que nm, muito 
perderia a opposição, mas como a yoralid ads muito 
perderia fibem root édias publicações, será melhor 
ticar em silencio. - ã 
Eis os nomes que prometti no principio d'esta 
carta : as ' BER À 
Francisco Xavier de Seixas Lemos Castello 
Branco E) 
Dr. Antonio Ayres Lourenço de Carvalho 
Gaspar Pinto Pereira Borges 
José Guedes Leite de Figueiredo Gouvea 


' Regoa 26 de novembro de 1863. 
1 


José Pinto de Medeiros 
Antonio Bernardino de Mendonça 
Antonio Bernardes Pereira 


Um seu assignante. 


N.—c. Antonio Jorge da Costa quid= 
pedimento Lima,(he. MPIGÉA 


assembleas, |. 


sir BR RERIOR 57 


Folhas do Mpdridido 25, de »Patiz do 23, 
do Havre e Bruxellas de 22, pçs 
Dedé nb ent Je 


D spachos dos jornaes estrangeiros 


ttentado. | 
* BERLIN 24. — A «Gazeta nacional», 
p blica a notícia de que o czar recusa accoitar 
“Congresso antes do seu fim estar claramen- 
te determinado. pré BU 
-“STOCKOLMO (sem data). 


Pç TA 
q O governo 

pediu um credito de tres milhões de rixdallers 
para attender ás despezas de armamentos 

LONDRES 24. — O «Morning Post». 
mente o boato da demissão de lord Russell, 
“Annuncia tambem que a Inglaterra de- 
clinará a honra do convite para o congresso 
europeu. —s E 

O «Timesa réceia Li dAmação no Hol- 
stein provoque uma guerra geral, ; 

* -PARIZ 25. Segundo noticias de Fran- 
okfort, M. de Beust declara que a Saxonia pá 
dirá á Dieta a exclusão do enviado da Din 
marca e'a occupação militar do Holstein. 
nd Darmstadt manifestou-se no mesmo sen- 

6. 
STOCKOLMO (sem data). — O rei da 
Suecia congoriorá- possoblmentá ao congresso 
de Pariz. k 
NOVA-YORK. 1i. — M. Seward prohi- 
biu os alistamentos que se faziam na rep! 
ca por conta de Juarez: t 

BERLIN 22. —Dizum jornal que o gabi- 
Pre orias bp propôr uma con- 

Ig imibar pues ado 
eta! SARA sa Pd he m- 
sed'accordo no que diz respeito ão « debho 
não para estabelecer um programa com 
múm, mas para não apparecerem ho congros- 
so senão juntas. 

O ex-dictador polaco Langiewicz foi post 
liberdade sb fre DECO Rh 
do a transportar-se à Suiss: 


Telegraphia: plecirica 
DESPACHO N.º 19174 
Ao Commercio do Porto 4 
LISBOA 28 DE NOVEMBRO A'S 5 H. E 
30 M. DA TARDE E 
'PARIS.—As acções da companhia dos ca- 
pie de ferro portignesos estão a 425. 
«Presse» nota que na Bolsa co 
bpato de que o a fidancbio que, Bará 
apresentado às camaras annunciará um em- 
prestimo de 350 milhões. 
Lord Elgin estã gravemente doente. 


Alfandega do Porto ' , 
Rotvita du alfandega do Porto do dia 
2a 26 de novembro . 
Idemmordia 27.5... 
mad 


:DI5SVTO 


2128058855 


ermos de carga . 

aouri CNSaaO 2 TE pd 

AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, 76 ton. 
E 


mestre Marque) 
teRgmet- 


n 
A iÊ 


; Y 
IDEM State Deus Sobre Tudo, 44. 
tro Ré. ADA 


amahita 


b te 
Completa descarga is 
Novembroiat + + 
LISBOA— Escuna Tartar. % 
AVEIRO —Rasoa Senhora do Pillar. 
SETUBAL —Hiate Novo Viajante. 
IDEM —Hinte Principio. 


insgdiou sacra. 


oh 


Doce— 24 4) 2 

Melaço—28 pipas. 12 barris, + 5» 
- Gom 8 barricas e 4 paneiros, 

Alg 6 saccos. 

Couros— 3720. - 


Reoxportação 
Assucar—40 caixas o 550 saccos, 


generos despachad. 


pola CELA aa 


o 
f “Novembro 217 
| Aguardente-19570 litros, 
Barras o feixes de ferro 2228. 
Chapas de ferro — 537. ' 
Aduellas— 2622. ' 
Oleo de linbaça—1 pipa. ! 
] 


' 


Novembro 27 


Litros 
DESPACHADO PARA. DEPOSITO 

Aguardente 534,24 
Vi 3472,00 
[o8: prio 

Vinho'maduro.. 8394,88 
Dito verde... 10889,83 

EM VILLA NOVA va 

Vinho... esses 1653,60 


DESPÁCIADO PARA BIPORTAÇÃO 
Vinho... ' . 


50137,00 


Wondimento dn alfnndoga grando de 
in 2 25 do novembro. . 


Lisboa do d 


poa 
Idem no dia 26 


9:216 509! 
— 


229:2908090 
Cotações ofllcinem ' 


Inseripções d'assentamento, juro 
“pago até 80 de junho de 1863 
Coupons idem. . eo 493% a 50 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal... «++ 6525 A 5535000 


Titulos de d ss am a. (an é p 
ci º ABDSDIVO 
quilos aiii ist BIN RA 


493/, x 50 


Titulos de divida publica [di sã a gd 
res operações). Mg dA. 
Papai Boda” Poa Pla REA 
; A ir Fi 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 26 de novembro—3 por cen 
to differido 49,65. ' í 
olsa do Pariz, om 26 de novembro—3 por conto 
francez 67—4 1), dito 95,10. 
* 'Bolsa de Londres, em 26 de novembro— Consoli- 
dados 91 1/ga 91 1/p 
ç 
jo geral das alfandegas 
nesoLUÇÃO NB 127 
| O conselho: gorál dis hlfftidegas ; F 
Visto o recurso interposto pelo negociante Ve- 
imo José Baptista, sobr a classificação de 
japis para escreyer em ardogias, yindo no volume 
marca V J B, n.º 2:789, e apresêntados n despacho na 
àlfandega grande de Lisboa; ? 
Visto o auto da conferencia dos verifendores ; 


Consel 


Vista a amostra junta ao processo; 
Visto o attigo 10º do decreto de 3 de novembro 


de 1860; 


202:2905785 || 


Considerando que o! que 
e) 


do e 


lho concede o artigo 185.º da pautas 


do pl id SRS] 


a lam de 8 e mi q 
inça do B ij é -pRerpis do Bs : 
Edo 


Dan: | 
do dito, 
de h bl h 


estrada de 


ce RR 


adei Z 
gltção oi doptadi pelo Eike gota 
iu lfandagão, le“ Rideta TG ADI SPeihbed Pts 
1863, estando presentes osívogaes — Larcher — 
Abreu , relator—Fradesso da Silveira — Rodrigues 
—Couceiro—Gonçalves—Costa— Ribeiro de 8 
Está conforme. —febastião José Ribeiro de Sá. 


[Entrou n'es 

g A er vt Aee 
OYa | duzindo tambem carga com destino ão Pará. 
n iz arg Lig eahir em 20 

gde o rig 

ra ds Bertha Reiristorf d 
2H» iguo | rf devia 'seguir pata 
Pará em 29. “no der E 


BRAZIL 
Rio do Janeiro, de 23 de outubro a 6 
y de novembro É. of 

Du y BOLETIM : 

- Durante a quinzena que passamos em revigl 
RR PD 

tação, o que é devido em parte úepocha em que nos 
achamos, proxima: do fim do anno, em que-os'com- 
pradores limitam as suas transacções, facilitando os 
seus balanços e liquidações, a 
Sob taes circumstancias não apresentou 'alte- 
ração notavel a posição dos generos de maior consu- 
mo, s6 exceptuarmhos a manteiga; cujos preços tem 
melhorado. O sal, em consequencia de entradas con- 
secutivas e da sahida pouco favóravel que lhe offe- 
recem os mercados do sul, tem afrouxado; as ultimas 
vendas feram cffectuadas à 550 e 500 réis, 6: actual- 
mente cota-se de 460 a 500 réis. l 

As vendas de vinho do Mediterraneo foram re- 
gulares. No dia 81 vendeu uma casa importadora 
cerca de 350 pipas do branco à uma casa não signa- 
taria do convenio e à preço superior ds ofertas até 
então recebidas; sobre estes factos porém, provenien- 
tes de causas anormaes, não nos é possivel assegu- | à » 


rar qual será a marcha futura do artigo, cujo deposi- : Rea 
to em mão dos importadores é n'esta data de 9,434 4 4:80, 000 Framêga Tá 341, 84%; o 
Sobre Hamburgo : 50,000 m. 


pipas, branco e tinto. 
No mercado de exportação efiectuaram-se nos E Dada eo Porto 
mos saques, conforme a tabella seguinte 


ultimos dias vendas importantes de assucar mascavo 
para exportação, em consequência daé boas noticias É qi 
que nos trouxo o Oneida dos mercádos consumi- é Eita is 
pesada 1 = a E dias 
260 » 


dores. 
A procura de café foi pequena o a esta circums- 29 

tancia reunida a da accumulação do producto em de- cotações de cambio sobre Londres, 

de que temos noticia foram: na Babia 27 8 quar- 

tos a 28d. é em Pernambuco 28 1 quarto; 3.28 'e 


ito é devida a baixa de cerca de 250 réis em ar- 
Yoba que apresentam as suas cotações actunes em ré 
meio d, 
APOLICES. — Das geraes de 6 p. o. 
ciaram-se hoje um pequeno lote a 94 p, €., 1ôtão 


lação 's que vigoravam 4 sahida do Bémtm. Deu-se 

esta reducção da maneira seguinto : até o dia 81 do 

passado 50 100 réis, e desde 3. do corrente, depois 

dia entrada do Oncida, cujas noticis foram em geral | a o sference so dia 19 
do corrente. A - | 

de cambio, tomando o Banco do Brazil de varias ca- O cair] 

sas bancarias 1b; 225,000:sobre Londres, DESCONTOS, — Os bauços mantéem a taxa de 


desfavoraveis, mais 150 réis. 
No dia 27 do passado encetaram-so as operações 

yos de D'esta data até hojo k ; ; 
talidado dos saques ob Eri Ao 


do rd 

tses que nos vão endo 
credito, creadas em Londres « 
demos caminhar sem nesomb 


dias— Vapor paq. fr. Estrema- 


dure. 
&|vNEW-CASTES, 29 dins- Escuna ing; Racoon. 
NEW-YORK,38 dias— Brigue norueg. Ludorig. 
» SWANSEA, 22 dias—Escuna ing. SÓ 


le 
BANIDAS 


L 
lações Poiticas ch a 
ó 


gHODEM Bling mou 
) 


tomái 
“dssómm 


A! 
HORASE 40M, DA MANHA K 


sahiu ho- 


ras da manhã. Ei o 

* Depois de err) vão Suas | 

missa e em seguida partem para e . 
*  Acompanham Sus Magestades até Villa 
Nova de Famalicão os snrs. conde de Bretian- 
dos, governador civil e seu secretario geral, 
Torrese Almeida e muitas outras pessoas. 

“A rua dos Biscainhos está cheia de povo. 
“Os estadantes acompanham Suas Magosta- 
tades até fóra da cidade. ! ' 
El-Rei vestia esta manhã o 
forme de general. | 

Suas Ala pstados deixaram 6008000 réis 
para os asylos de D. Pedro V, Entrevados de 
S. Lazaro; Orfãs dá 'Tamanca e presos da 
cadeia — 3005000 féis para os pobres de Bra- 
gae 46000 réis para os de Villa Nova de 
Faimalicão. 


Osexpositores Ty. s com o habito 

ri cuti- 

sonbiaRE GR ce 

ae m d a; Mello |Andrade;ag r da Povoa de 

e, vn arara Caphogo; o Oh ira esmiá agricultor do 
Has “9 Htebmo Gêmoa, (17177 1 


Bobre Li “ Suas Magestades partem d'aqui por volta 
do meio dia. 
EMUT IR 


E ROMPE de 5,550" 
Pc, à 90 P'meio p. 


pequieo uni= 


D'ossa data até hojo tem-se nógociado esses fá 
dessa par idaiesdio LOVG 0a Di eh 
O mercado monetátio cunsesv-se folgado. Os 
jancos manteem a taxa do desconto a 9 p, &; Dá pra- 
egulam de 8 o meio 210 po , 
8 transacções de metaes e acções vão menciona- 
das no lugar competente. 


IMPORTAÇÃO 
AZEÍTE DODE. — De Lisboa venderam-se 50 
barris a 8408000 é 150 ditos a 8508000 
- SAL -Vanderam-so à 800 550 à 50 rés r 
cargas o partidas dos navios-e)  Superbe, 
e PRotivo, Bacia  Diliganto. Care) 
Sal, Alia, de Cette, Aleandro Hercutano, de Lis | 
béa) é Quitéh of ho Éxo, da Ilha de Maio: 
O imereado está frotiro. 
VINAGRE --Do de Lisbon tinto venderam-se 
10 pipas a 1203000. 
VINHO — Do Lisboa vêndoram-ão 16: 
branco o tinto nos dxtrêrios de 2105 


Friúncisco de Souza . 
a Ives, li 


pipas e r— 
e 210B 2355. 1 
Do chamado do Mediterranco yenderam-se 
1,299 4j5 pipas ; Sa? 
- Do tinto: Barcelona: 78 pipas 'T, Guille pelo 
"Timoteo a cerca de 2105. 


EXPORTAÇÃO 


35600 por arroba, o 


oba, o dombno 
mascavado purgado a 25300, co 
25900. PUTES á y 
AGUARDENTE -- Vendeu-se a 608090'a pipa. 
109 So UROS= Ou acoco alados venderaun-so à 

réis + 


ui idieeo potesreioyr 


ita 


Livros editados pela empreza 


ruto 


e: UR , sal 
CAPE'—Do 23 a 31 d do v ot ir ' 
E dera Maid E Doce de lis venjuo a) 4 este jornal 
e 1 do corrente até hoje (5; "so 16824 | 251 r galã a 'na motim cem annos 
+ e o À do até hoj Pia a À BAIA ven a 200 | q fimalão Game 1 vol PE 600 réis 
Som a eftectuadas desdo | pornrroba. — O prato de arroz doce, por À. d 
HA do paqapis cad rea Jo «BESUNT =Comitinamyt a co:| 7º Av Teliira do Vastôncêllod, 1 vel.” 400" » 
| Para melhor comparação da baixa que soffreram | ba 8 148000. + + ; Ha bens que vem por mail, 
os preços n'est periodo, publicamos com as cotações 'TOUCINHO. — O de venteu-e a réis| par M. A. Guerra Leal, 1 vol...,. 60 » 
actunes as que vigoravam no din 23 do passado. R 105500 por arroba. Os miseraveis. por Victor Hugo, 
Fera Jeouaos na epa — O de portuzal Jendeu se de pai dor A. pm S: ago 
3 de bro ' 6 'de novambr il “poi os 
63% O 75050 és 00; és VINHOS Oy it Lagri mas é ; 
Go ; SAT00 a 78000 saco â Roi BDEG0O a pipa, e vs de outros puizes do sta I pm 400 » 
orte da Europa. 751 Ô 0 ' j , sargênio 
Meditorsêdestre./BRIOO À 62050 640 ty DESBONIS it dy fsgulou | Am vol. = SO 
QUALIDADES Nida 8 a 10 por cento ao anno. A toria do mma homem, por ra 
23 de outubro 6 de novembro FRETES — Da Parahyba para v Canal a 47 medéo Achard, vortido em lingua- 
. 78500 a 84500 75500 a 84800 | — $ com 5 por cento de primag: gem, pelo traductor de um Philoso- 
sai a 74300 FEIO at HIS (Ext. do-»Dimiod pho nas Aguas Furtadas. 1 vol... 500 » 
75200 a 7 8900 à Too pena E open joio man, por Camillo Cas- a 
8, 78000 65700%a. 2] Da$dE dd lo Branco, 1 vol. 4 
2GRB0O À cs100 Ls 0 RR R ; - + Maranhão 2$ de outdbro Sensações ES uma morta, j 
« 68400 a 65500 65200 a 65300 CorAçÕES OFPICIARS EM 21 marquera de Ma (D. Maria 
000 a' 68100 ] . Soares All ), tradueção do' A. 
a r Rodrigues: e Silva, Lyol... 400 » 


. VENDEN-SE 
io d; , ligra- 

aa a 

o va rua do ! q 

nho, od Callélreiros, é Viuva Moré, Frau 

D.Pedro. Lualis 

+» Minhon, livraria do sor. A. M. Pereira, rua 


saceos, pelo brigua Imperial Pedro; da Cotinguib: 
100 ditos e 139 caixas, pelo patacho Flor do os 
do; de Campos 5,458 ditos, 820 ditas é Lo ricas, 
por differeutes navios. Total 6,158 súccos, 459 cai- 
xas o 494 barricas : 
No começo da quinzena esteve o mercado des; 
nimado, porém reanimou-se depois da chegada do 
“Oneida, que trouxe noticias mais favoraveis dos mer-. 
“endos consumidores, onde 'potico so contava tom a 
concorrencia do producto da beterraba, cuja colheita. 
a secen diminuira. ros 
Vendeu-se desde então quasi todo o mascavo de 
Campos que havia em ser ol in oCanaloo 
p 


“procura. ] 
+ COUROS. — Vendera 


+ CÂMBIOS 
gago, Fender 28 118 a 281 
obre Portugal a 96 por cento, 
“DESCONTOS --Caisa Filial 
no.—Banco 10 é 11 por Og o ailhi 
12 por Og ao anne a 
ACÇÕES. i 


de Azemeis, em casa do pr, B. 


na livraria dos enrs, J. Melchia- 
Calçada. 


“Braga, na livraria do enr. Antonio José Hen. 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rf 


Mediterranco de 15900 até 28400, Os possuidores do 
ue resta tem elevado as reten 
À ranco tem estado inaetivo em conseque 
de supprimentos inesperados e da situ: 
ravel dos mercados do sul e do Rio da 

Para consummo effectuarun-se vendas insigni 
ficantes : eus , Ri 
De Pernambuco, branco, 2. 85850 a 35950 

5 ey 34500 a 35750 | 

33200 à 35400 
28700 a 35000 
25900 a 33100 
28900 a 35000 


proa a, em casa da snr* viuva Macha- 


Bh: | do, nasua das leregn.t27 
“| do, nazi A 
di + Antonio de 
ata pad dog. Anta 
Guimarães, em casa do snr, José Antonio 
Macedo Rocha, rún de 8, Paio. 

É Kata Real, porra Roo Antonio Cos- 

AESTSO 600 a Silva, rua Dir a 9. 
e a da cb por nREÍPA. pe e ieão, na viana É NR José Cardoso, 
neiros, 400 réis por um — Sola, 80 réis por meio + | Ft& de' 5. Francisco n+ 48 o 
fino 106 por ma go | LINDOS ROMANCES ENCADERNADOS À 200 

- REIS O VOLUME 


orto. 
or um—Pi 
” somenos 
De Maceió, branco... . 
Da Babia-e Cotinguiba, branco 


COTA! 
a-se redugido a 674 caixas, 567 q ENDEnCSE na rua dos Caldeiros n.º 10012. 
“atobatecos, 7 17 TETO Sa 
Leituras: Populares 
[SEMANARIO RELIGIOSO É INSTRUCTIVO 
52 numeros por ahno, formando À vol. 
ndo le MO paginas 


- “PARTE MARITIMA 


Lrorio dE abd6 | | 


DA! 
ISB/ it E 
gun E E 


"e 
* idem 39 de rovérihro 
! Mo GE Dai 
Fica fóra j 
ea Cn bn barca Brilhanto, b: 
Olinda, patacho ing. Dauntless, escuna Fortuna 


» - Preço DO rés 


& Venda 01º 02º anno, na livraria de VIUVA 
MORE", cade se recebem assigunturas para 
o 8º anno, ' “o (4249) 


| ANNENCIOS 
“A caridade publica 


RR NCISCO José de Oliveira Portugal re- 


tino. py 
ao, Sadi 
“MONETÁRIO 
* CAMBIO — Somimam' os' saques fechados até 
hojo (6) pelo paquete inglez Oncid 
“Sobre Londres : 1b. 550,00 a 2 a meio , 27 cin- | É hintés o uma raso 
co oitavos e 27 e tres quartos d., incluindo 1b. O vento é L. (frescu) e o mar bom... 
tomadas pelo banco do Brazil ao segundo algarismo. 
Sobre França 1,500,000 francos a 341, 342 0 !,. q, 


| eme ido gia : 
se sado (RR 


Sobre Hamburgo sa 
a 646 rio, 

Sobre Lisboa e o Porto tem regulado 4 
| seguinte. re irão j 


E a oa po. e BRAZIL a nb nana & poiaatro pia dos portuen- 
100 a 101 p.c. Gs a ses uma infelis chamada Julia, de 42 annos 
99 a 100 p.e, é Rto de Janeiro |“ | ida 1 “meírua do M tivo n.O 

98a 99 90 »* ' Entraram n'este porto, em 24 de outubro 5 pa- diadema ho trepando aa 


+ 6 
APOLICES — Negociarata-so a 97. e. Ê illa, pro ; Lisboa- 
ex dio TODO 108 a p+ e. no par tacho Maria Camilla, procedente de' Lisboa-“em 26 
DESCONTOS — Conseryam-se nos bancos a 9 


pe 


leito da dôr/e ma mai 
uma familia 
de fortuna. 


FP miséria, e filha do 


o brigue Activo, da Ilha do Snl—-em 28 obrigue que em tempo possuiu bens 


roviso, de Montevideu — em 30 8 barc; ki 
isbon, e o patacho Constante, de Viaod  Cabtel- 
E WE AÍITA 


* concerto que deu o anno passado, que sente 


& Oainhosde Reto no Minho 


as ps ssa 

ALLECEU hontem de manhã o sar. José 

Joaquim Pereira. — Sua viuva D. Caro-| 
lina Maria. de Castro Pereira, seu tio Soa 
da Rocha e Souza e seus, primos, Anto 
mio Rodrigues de Sá Lima, Francisco 
José de Carvalho e Domingos Ferreiraida 
Silva Guimarães, pedem 'a0s colléga e ami- 
- gos do fallecido;se dignem honrar co) a gud) 
presença o responso de sepultura que deve 
ter lugar hoje ;ás Ave-Marias, na igreja de 
Nossa Senhora sss(4266) + 


DECLARAÇÃO 
joven pianista Hernani da Fonseca Bra: 


do) ga, declara aos seus amigos, que o obse: 
quiaram ficando-lhe com bilhetes para o 


não os poder servir n'esta occasião, pois não 
lhe sendo possivel arranjar a casa para O 
concerto, viu-se obrigado a empenhar-se 
com a companhia lyrica, para tocar nos in- 
“tervallos, por Suas Magestades lho fazerem 
a honra de o ouvir, e por conseguinte não, 
-tem gerencia alguma nos bilhetes do thea- 
tro. (4260) - 


* Companhia nacional | 


DOS 


nao! q 


=. nt = 
MANHÃ 16 de outubro, dia natalicio 
do nascimento de Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Maria Pia, é aberta 
n'esta cidade a subscripção das acções, com 
garantia de juro, em casa dos seguintes ill. mos | mag 


A 


SDrS, us Já & 4 
Antonio Joaquim de Andr: 
rua Formosa n.º 351. pulse varg) 
+ - Bento Luiz Ferreira Carmo & C,º, Largo 
da Feira, 23. Entes gil 

Joaquim Antonio da Silva Guimarães, rua 
“Fernandes Thomaz, 332. 

Joaquim Pinto Leite, largo dos Loyos, 91. 

José Duarte Coelho da Silva, rua dos In- 
glezes, 58. i 

José Francisco da Costa Guimarães, rua 
das Flores, 22. 

Manoel Dias de Freitas, rua de Santo 
Antonio, 142. 

Miguel da Paz dos Reis, Praça de D. 
Pedro, 22. ' 

E na secretaria da Associação Cemmer- 


cial, na Bolsa. 
Porto, 15 de outubro de 1863. . 
É O secretario, 
Alberto de Souza Neves, 
(8698) 


BANCO UNIÃO | 
gp ep 

SECÇÃO DE SEGUROS DE VIDA 
AGENTE EM COIMBRA F SUAS INNEDIAÇÕES | á 


Nº din de d Eri ed Pr triby- 
val das audiencias, na rua do Almada 
n.º 335, tom de so proceder á arrematação 
de duas moradas de casas uma sita na ra de 
Santa Catharina n.º 94, e outra na viella do 
Buraco n.º 9; no inventario por fallecimento 
de José Gonçalves de Campos Vianna, 
(4222) 
º 4 a emita! iabiet, À 
Gremio dos dando oo 
e negociantes de 1.º classe 
ISTARA' patonte a distribuição da decima 
industrial este gremio, por espaço de, 
5 dios a começar em 30 do corrente mez 
de novembro, no largo de S. Domingos n.º 
10, para sor examinada pelos interessados e 


reclamarem querendo, relativo a suns col- 
lectas. 


! 


d .+ a 
O presidente do gremio, 
Antonio Torquato Ribeiro Guimarães. . 


reter É (4256) 


“Gremio dos agentes do 'commmiercio 
“A CHA-SE no escriptorio da casa n.º 45 da 
dad Der ata doenca ' 
“que convido a irem, ou mandarem'volia para 
i a fins correspondentes em conformidade | a 
FR a OEaVos 


do 


*— O .preside: , ã 
Lourenço B. O. Costa. , 


Í (4265) 
INTO Map ar A 
Attenção .., 
CHA-SE aberto o Hotel do Commeroio 
praga do Carfos Alberto n.º ! 
aonde foi antigamente o 
co; esta casa olfereco os me 
dos para sous hospedes e'o'seu director Ga- 
briol Gonçalves Roza, nada poupará para 
que fiquem bem servidos. se observe todo 
o respeito e decencia Ros snrs. hospedes 'o 
concorrentes : ontrosim tem boas cavalhari- 
ças o cocheira para aquélles “ea 


tenham trem. 
que sai- 
ara irei sie Ted o E 
h r pr 
a tquen Raia tal do 
tractar na rua de Villar n.º 28, E 


&o 4] 
(4231) 
UEM precisar de uma ama 
de leite que dá as 
lhores abonsções do seu bom pá 
-mento púde dirigir-se a Massarelos, rua da 
Praia DO DS rr ne (AA), 
v! lavrador das proxi d! ta ci; 
r 
ui] 


E a 


s com 
RA b ropr . E 


no CROR PAR AR 


M. A. M. para ser procurado., , e! 
(4297). 


Aguardente franceza de paro vinho 
GARANTIDA 


VA da Bainharia n.º 76. Pre 
modos. 


“devendo a primeira li 


a 


vi. 
se, po 
lica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 


ade Villares, E 


To 


“BANCO UNIÃO DO PORTO 


8 o ER ' 
CAPITAL 2.000:0008000 REALISADO 
i É dstted Gaia - ) tardio air o RS 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 
| Diréegão do Banco Uriião tendo obtido do governo de S, M. Fº a authorisação para 
estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
s annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 
Com perda de capital e lucros; 
Dito capital sómente ; 
“Dito lucros sómente ; 
uidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
+ As vantagens do emprego de capitaes em mutualidadersão obyias, porque não só- 
ente'se-colhe'o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 
do, mas além d'isso este rendimento é augmentado: pelo capital ou lucros, ou ambas 
s cousas, eonforme as condições da subscripção dos quo' fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta do cum- 


7 


primento do compromisso social. 


“As liquidações são pelo systoma das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para 


der fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 


'esta natureza : 
, em banxos em 104nxos gm 16 Ansos zm 20 Anxos EM 20 ANXOS 


Por um menino de ldia a Lanno... 1105000 
» » de lannoa 2 » ,.. 908000 
, » de » 88 » so 865000 
» » de3» a 4». 863000 
& aa ndant 0081503 co 868000 

Por uma pesscadel5 » a20 » 865000 
» » de20 » ad0 » 865000 
» » dog) » 240 » 863000 
» » dodO » 850 » ... 908000 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 

Minimo das entradas 55000 réis. 

Porto, 10 de outubro de 1863. 
Em A direcção do Banco União, 

José da Silva Machado, 

F. M. van der Niepoort, 

José de Almeida Campos Junior. 


As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
ões sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade à di- 
ção do Banco União, no edifício da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
41 e nas provincias aos agentes do mesmo 

(8730) 


rec 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 
janco. 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFEBIDA POR EL-REI 


3 

Q E 
a DA ORDEM,DE LEOPOLDO DA BELGICA 

v Receitado e reconmendado pelos mis distinctos Medicos como remedio mui eficas para 


GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de  PELLE, 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


A immensuravol superioridade therapentica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a todas outras especies de Olco tal, acha-se incontestavelmente provada por 
iomumoraveis testemunhos dos inais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preferencia univerml e venda immensa que hoje tem obtido em todas as partes do Mundo. 
Este Oleo contém todos os principios mgdicinnes os mais activos o essencincs em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. 
e am puseza invaravol u excollencia uniforme sua garantidas pelo Dr, DE Joxcr, a primeira autoridade na 


materin de Óloo de Figado de Bacalhao. É y f 
“Não tem gosto desagradavel; toma-so com perfeita facilidade, e não produz nausea. 
Pela pelo rem par do seus effeitos curativos, é inquestionavelmento o mnis economico dos olcos d'esta classo. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
“sé sa vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatyra 
do Dr. DE JoxaM, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Axsar, Hanrorp, » C Sem estas Marcas 


nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrofa um Fí em Portuguer, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos * Chimicos Scientificos, e Direcções 


ice ode UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ORD, E Ca, 77, STRAND, LONDRES. 
nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


7. 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
-na rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109 
tos de metal amarollo ou branco, limpadores, 


estojos e muitos outros artigos proprios' para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de, propo- 
sito, as principaes fabricas, de instrumentos 


“Deposito principal no Po: to, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, run da Bainhaçia a 
5 


ald 


ao 


Quom quizer emprostar a dita quantih/ - 
ta fofhada, 
as iniciaes |. 


os ançommendar. 
, pç dos Iadril 


de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos srs. professores o amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais cóm- 
pleto-sortimento de instrumentos tanto de 
vento e arco, como violões e pianos, tudo das 
mais acreditados authores ; e que espera polos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
ços. estabelecidos nos outros armazens. 'Tam- 
bem acharão no seu estabelecimento toda a 
ualidade de accessorios, como: encordoa- 
ras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 


- | velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
= |'dinas, eto, palhetas de diferentes anthores, ca- 


na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de, 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan- 


botões para pisthoes e todos os domais accos- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 
pelles para bombos e tambores, metronomos 
de diferentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como. estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. | 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs. Cavaillé Coll & 
C.ie, do Pariz, encarrega-se igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos,cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que offerece sobre es orgãos 
do systema antigo. 


À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os osclarecimentos, modelos, etc, 


(8406) 


Aos 


PELO O VINI 
DM. 


[Medico da faculdade de Paris, professor de med: 
sidade do 


no 


DEPOSITO 


Paru, honrado com. varias 
geral em Paris, rue Montorgueil, 19 
E nas melhores Pharmacias de França o dos Paizos Estrangeiros, 


“Deposito no Porto Miguel José de Souza Perveir: 


i E 
> LARA 
ncuraveis 
o = GURAPRONPTA E RADICAL 
punto so DasUlceras, Molestias Secretas, Herpês 


HO o: SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENIA 


CH. ALB 


ERT .. 


de rharagios e de botanica, phisico dos 
lalhas e recompensas naciondes, etc, 


a, rua da Bainharia n.º 79, 


“LADRILHOS 


E TIJOLOS 


vo» NACIONAES 


inglezes ocham-se 4. venda na rua de 


Tha José 
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O mestro 
of 


STBS Jadrilhosse tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores àos 


E 


grande brevidade qualquer encommenda. . | ; end 
À Affonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe do para a cidade como para as provincias o res- 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 


308000 réis por milheico, tijolos 8 358000 réis. (3722) 


M. J. Pereira Vianna ; 


'CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(3006) 


(0) Tabellião Rego, do concelho de-Gaya, 

necessita de um escrevente para, o seu 
cartorio ; quem estiver nas circumstancias 
e tenha bom comportamento, póde, se qui- 
zer, ir fajlar com o dito tabellião, 

(4264) 

A Pessoa que levou na noite do baile da 

Associação Commercial, por engano, 
um casaco de panno preto dé castor, com 
uns oculos em uma caixa de metal, no bolso 
do peito, e o queira restituir, o poderá fa- 
zerna rua das Fontainhas n.º 211. 


(4259) 


PEDE-SE | 


? Pessoa que por engano levasse da As- 
sociação Commercial, na noute do 
baile, um paletot'de panno azul escuro, for- 
rado de merino de cordão e gola de velludo, 
o favor de entregal-o na rua de S. João n.º 
78. (4241) 


PEDE-SE 


A' pessoa que, por engano, levou do baile 
da Associação Commercial um paletot 

de panno azul, o favor de o entregar na tua 

de Cedofeita n.º 227. (4233) 


Alviçaras de 68750 rs, 


QuE achasse uma pulseira de ouro com 
a medalha pendente, o à queira restituir 
póde entregal-a na rua do Almada n.º 284. 


(4192) 
Qu! achasse uma pulseira de ouro, desde 
o dia 24 do corrente, e a queira res- 
tituir, fall na rua do Estevão n.º 10, que 
receberá alviçaras. (4244) 


sd AS 
Attenção 
PERDEREM uns breloques de ouro de 
relogio, d'esde o campo de Santo Ovidio 
atéao largo da Lapa. 

Se alguem os encontrou e quizer entregar 
póde fazel-o na rua da Piedade n.º 140. 
b (4239)' 
o PERDEU-SE no domingo & 
noute uma marquezinha: 
quem a achasse e a queira restituir o poderá 

fazer na rua do Bomjardim n.º 806. 


(4234) 
“E o) “Engenheiro civil, José de 
Macedo Araujo Junior, 
mudou a sua residencia para a rua da Car- 
valhosa n.º 76. (4214) 
que: pretender alugar alguns armazens 
para vinhos, em Rego Lameiro, falle 
com Manoel de Mstlureira, ao pé da Ponte, 
n.º 364. (3677) 
Acções de todos os bancos e 


inscripções 


toznsid o: quenih oh | 
305, Rua de Santa Catharina, 305 4 


po . (EDS 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos c companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento c coupons. ] 
: (1401) 


CONGOSTAS N.'| 


(d) mento de vinhos estrangeiros que. so 
vendem por preços muito rasonveis : 
Vinhos 
Champagne de todas as qualidades. | 
Dito em meias garrafas. | 


Bordcos 
Emelion — Chaloou Lafitg 
| 


Modoc — SL. 
— dito Margou. 
Vinho do Etheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 
ckbeimer — Ocstricher — Chablis — Sau- 
terne, 
Espiritos 
Coguac — Rum — Gin — Hollands. 
Tambem se vende: 


Corveja branca do Allsopps & Bass. | 
Dita preta de Barclay & Perkins & C.º a 


"|960 a duzia. 


Dita dita de Guiness XXX. 
Conservas e molhos de varias quali- 


dados. 
Trufles e Champenoens. (3930) 


AO PUBLICO 


RANCISCO Antonio Pereira 
Freixo, com estabelecimento 
de alfaiate na rua de Bellomonte 
n.º 74, faz roupa o mais bem acaba- 
da possivol, tanto por medida como 
de encommenda, e muito mais em conta que 
outro qualquer póde fazer. 
Responde por algum defeito que possa 
haver. (8953) 


Na praça de D. Pedro n.º 17 e 18 


A ENDEM SE muito baratas superiores pen- 
nas para chapéus. (4242) 


Confortos para o inverno 
END ENÇÕEs na rua das Congostas n.º 33, 

1.º andar, alcatifas, tepesteria o Bru- 
xellas, Lapetes do sofá, janellas é escadas, 
pannos para jardineiros, toalhas de linho 
para mezas de jantar, cromb cloths, capa- 
chos de côco, esteiras de pita, chá preto 
e verde bom e passas turcos sultanas em 
tambores de oito ou dez arrateis. 
k (4251) 


Benzine collas 


ASA para tirar toda a qualidade de no- 
doas em seda, velludo ou outro qual- 
quer estofo, sem deteriorar a sua côr, e tam- 
bem para lavar as luvas de pellica. 

Preço de cada vidro 360 réis. 

Vendo-se em casa de VIUVA MORE”, 
praça de D. Pedro. (4131) 


Floricultura e selvicultura 


A acreditada 


DON 
COMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 

z A rua do Loureiro n.º 2 
compram-se titulos de di- 

vida publica denominados azues c das 3 
operações. (4285) 


Xarope peitoral Gage 
esPECIFICO [ENEM 


pe, tão 
A: 


eflicoz nas 
doenças do 
«peito, como 
” bronchites , 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attostados de muitos e haheis mo- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que so proc 
deu pelos competentes e hebalisados peritos 
da capital, julgando-n proficuo o reforido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, O quo não acontece a outros 
preparados tão pomposamento inculcados 
ao publico. | 
Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 41 0 F, 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n. H 
Regon, nas pharmacias dos snrs. J. €, Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. (3576) 


ATTENÇÃO 


UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 


ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 
Rua de 'S. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 


N.º 1 — 1.º qualidade a 98 réis por kil. 
» 2—28 » ao» » » fe 
& De Dogenda CASDLAgiga + pt 


Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. | 


N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) | 


Novidade e bons gostos 


OSE' Joaquim Gonçalves da 


Silva avisa aos seus fro- 3. 


guezes que recebeu pelo navio «lberiay 
o seu grande sortimento de superiores ca- 
semiras, retinas, velludos, sedas, pannos, 
pretos e de cores, muito encorpados, e um, 
grande sortimento de roupa foita, que tudo, 
venderá por preços rasoaveis Tambem re- 
cebeu bons preparos para que as suas obras 
sejam bem acabadas. | 
A" entrada da rua de Cedofeifa n.º 2, 
ho 6. : (3824) 
? essorL da Costa e 
À Silva, rua da Fer- 
a) raria n.º" 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 


4 rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de: 
| Lisboa ; toma conta de encommendas tanto ' 


+ ponde pela qualidade e solidez. I 
(1497) 


quinta das 
Virtudes, rua dos! 
Fogueteiros n.º 5 
ha uma rica var 

- - dade de camellias, 
roseiras de espinho, diversos arbustos para 
jardins, arvores de ornamento, proprias para 
bosques, larangeiras de diversas qualidades, 
tangerinas, limociros, o optimos pecegneiros 
de Amarante. (8945) 


MACHINAS 


“RIA rua de S. Francisco n.º 35, ha para 
vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel 
sobre £ rodas 
1 dita fixa 


da força do 8 cavallos, 


da mesma força. 


2 machinas de furar á mão, proprias para uma | * 


serralheria, uma grande e outra pequena, 


Tambem se recebem ordens para qualquer [141 


machina dos mais approvados fnbricantos o 
machinistas de Inglaterra. 


(8038) 


Liverpool 
Ne 


Consignata: F. Chamiço, Filho & Silyn, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — enpi- 
tão Conolly, sabe com 
brevidade, 


ke passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 
ma dos Inglezes nº 87, Lº andar. 
(424) 
S 
Dublin & Glasgow 
É EO O vapor ingloz— RO: 
A. AR KEBY —, capitio.dn- 
y mos. Elin, eaho quar- 


ta-foira 2 do dezem- 
; bro. & 

Para carga e passageiros tracta-so com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezçs, ou na 
praça. (3887) 


Londres 
Pes neo; O vapor iuglos — 
- LARA espera-se para 


enbir com muita bro- 
vidade. 


Agentes A, Miller & C4, run dos Inglezes n.º 
EA (4201 


Liverpool 


BP O vapor inglor — 
CINTRA, — comman- 
danto Henry W. Lloyd, 

sahirá no dia 97 “do 

corrente, ás 2 horas da 


tarde. ' 
Recebe carga e passageiros, o tracta-so com 


A. Miller & G., run dos Tnglezes n.º 73. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
nora gulora — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. 

Recebe enrga o pnssngeiros a pa- 

gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que offo- 
rece, tendo tambem Deliches para os passageiros de | 

rôa 


(40714 


HEGOU ultimamente - um  gcande sorli= | 


po 


— ANNUNCIOS MARITIMOS |; 


gens no escripto- 
[rio de José Corrén do Sá, praga do Unelos Alherto 
ad 


o am a 
ses Vo raid 
= sabir na |! semana de dozem- 
Bro. 
orais ai ral£ (8928) 
Quem n'elles/quizer carregar dirija-se 
a A. mlller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


73 
Hull 
COM-ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 


(3802) 


carga engajada para ambos os portos 
e devo sabir d'este porto infallivelmonte ng primoira 
B. B. Mason, Hull, 
A. Miller & 6.4, na praça. 
A oscuna ingleza — TARTAR —, ca. 
pitão W. Graham, sahe até o dia 10 
Osturs. carregadores terãr a bondade do man- 
dar seus vinhos pára bordo, 
(892) 
A escuna ingleza — FLORA, — 
capitão Jobn Hocking, saho até o dia 
Os sura. carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. (4267) 
O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowden, anho até 


capitão Henry Jenkina, tem parto da 
semana de novembro proximo, 
Belfast 
Falmouth 
|6 do dezmbro. 
Londres 
15 de feno 


ã O briguo inglez — FULLERTON 
— capitão Mann, sabo até o dia 25 do dezembro. 


: (4215) 
Nova-York 


O palhaboto — CARLOS ALBER- 
TO, —capitio Pedro Maria Sant'Anna, 
saho com brovidado, 

(4216) 


Londres 


O brigue ingles — MARGARETS —, 
capitão Henry Proctor, snhe ató o dia 


déb 6 de dezembro. 


Os snrs, carregadoros terão a bondade ilo man- 
dar sous vinhos para bordo. , 
) 


Bristol & Gloster 


A escuna igleza — WILLIAM EDW- 


did ARD —, capitão David Jones, sabe 


com brovidade, 
(8893) 


Leith, Sunderland & 
New-Castle 


A oscuna ingleza— GEORGE BROWN 
F — classificada no Lloyd AL, capitão 
William E. Stephen, sabe com brevi- 
dade. (8886) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


“Hamburgo 


A escuna hollandeza— BARENDS, 
— eupitão J. D. Hametra, sobe im- 
proterivelmente até 29 do corrente. 

Para carga tracta so com o con- 
signatario FP. Chamiço, Filho & Silva, nscim' como 
no enr. Carlos Coverley, run dos Inglezes n.º 87, ou 


87; 
na praça. (4217) 


Hamburgo 


Eaperavto para subir com toda a 
brovidado a mui veleira escuna — 
FORTUNATO, — capitão Botelho. 

A “+ Caixas E, Chamiço, Filho & Silva, 
a quem no dev dirigir quem quizer Carregar assim 
como no sor. Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 
87, Le andar. (8272) 


Barcelona. 


O patacho — PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sahir com toda a bre- 
vidado por ter-parto da carga, 

Quem n'ello quizer carregar diri- 
jason Francisco: dos Santos, em Cima do Muro n.º 


(3821) 
e! 
Aviso 
A barca — JOVEN ERMELIN- 
DA, —acha-so prompta a seguir via- 
gem no dia 30 do corrente. 4 
Os enrs. passageiros devem quan- 


to antes vir logalisar guns passa; 


ne bi o 55. Não recebo carga, 2) 


Citi . 
Rio de Janeiro 
A galora— SAUDADE, — capi- 
tão José Cardia da Fonseca, vai aa- 
hir com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
so com Francisco Ignacio Xavior, rum da Carva- 
Mosa n.º 19, 2886) 


Rio Grande do Sul . 


O patacho -- NOVO LIMA — eg- 
hirá com muita brevidado por ter a 
maior parte da carga prompta. 
Para o completo da mesma e pas- 
engeiros tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, 
run de Bellomonte n.º 107. (70 


* Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita broyidade a 


nova barca— ARMINDA, — capitão 
“g Nupes. Tem a bordo a maior parte do 

seu carregamento ; ainda póde receber 
alguma carga leve e passageiros para 08 quaes tem 
excellontes commodos: tracta-so com José Carlos 
Ferreira Soares, Praça de Santa Thereza n.º 50, ou 
com o capitão a hordo. (8558) 


em 161 
Bahia 

“A sabir com brevidade o brigue — 
8. JOSE, — cnpitão Joho Vieira Fer- 
vinho. 4 
Quem no mesmo quizer carrogar 
ou ir de psssagem dirija-so a Manoel Gualberto 
Soares, rea do Bellomonte n.º 77, ou Ro capitão a 

bordo, (9488) 


ESPECTACULOS 
Domingo 2 de novembro 


Companhia Iyrica. — Récita ex- 
— A opera — LUCIA DE LAMMER- 
A's 7 e meia horas, 


+ 


Domingo 29 de novembro 


T. BAQUET. — Companbia hespanhola de zar- 
zuella. — 28.º réeita extraordidaria. — A zarzuella 
em 3 netos — CATALINA, — A's 7 o meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja sá 


“Practa-so com Manoel Pereira Penna & Ga 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (3489) 


j 


“O TYP. DO COMMÉRCIO DO PORTE 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


